
'Misêrla·da.smassas é a 'grave .eâ�.�.a_() regimedem.

�.�
.

"Ou '0 regime enfrenla e exlingu� à fome 'oQtserá diluido", afjrme o senador, JARBAS' MARAN .�v.............__l1li
RIO, 25 (v. A.) - "Mais área de fome, incluindo-se vêrno, com a chamada "Ope- to de áreas é del�grandes zo-

• gédia dó Nõrdeste é 'a falta senvolvendo. a piscicultura e nha já realIzado uma obra
do que nunca, cabe' à nossa nesta manobra, a aparente- ração Nordeste", Ievou sua nas dominadas ��or dive!.sosl dágua, sempre à mercê de produzi�<ilo energia ,elétrica. ; lmpOl:t�nte qe valorização
democracia a grande res- mente m�s prospera, que é atenção para !l perígo que fatores de. crise�. e retarda,- , irregull!XiUad��:, dQs" -ràgírríes U�a7se_�' na URSS o 'sistema í d� b�cJa daquele rio, é pre­
ponsabílídade de enfrentar a da regiao açucareíra. "Mui- constitui o acentuado dese- mente, ilcumú'lB!6os -pela de- I de chuvas, MaS' que a solu- !ltlhzado por Roosevelt na 'CISO ,IntensUicar a SOlução
o problema angustiante da to baixa é a sua renda "per qut!íbriG entre as 'várias -re- soríefrtaçãe 'e limprévidên'- I

Ção.. pará"o
.

problema, a Afilerica· do, Norte, com ::>. � dessa questão verdadeira-
fome. Um sistema de govêr-- capita", disse o senador, gtões do país. Impunha-se, eia de tantas g�rações.. 1-exemPlo de" outros 'países, grande obra do Vale do Ten� mente. fundamental.no que aspifa atingir às acrescentando: desta forma, a tarefa de re- O sr, Jarbas �aranhão re- pode ser alcançada. E acen- nessee.. . �c�ntuou o sr. Jarbas Ma-
.elevadas finalidades do hu.- -. Ainda bem que o go- cuperação e desenvolvímen- conhece. que' a�grande tra-' tuou:

.

- Tecnrcos. franceses. do rannão, que um pl�ne!amen-manlsmo politico, através da '''-, - - -

" _ Por tôda a parte os go- Marroco-a:, Afrl(�a Oci4ental' e· to pat_� a recupetaçaQ do
democracia politica, econõ- ANO XLV - O. MAIS ANTI GO DIARIO DE SAN,TA .CA TARINA 1 3 5 4 O vêrnos têm enfrentado e re- Argélia, quando em visita Nordeste já vem de' longos
míea, étníea e social, nãõ se solvido problemas semelhan- ao Brasíl.. lembraram a, se- anós reclamado. Em julho
pode curvar inerte ante o tes.' Aí está o caso do Esta- melhança dos problergas das de 1955" no Congresso de
espectro da fome e da po- do de Israel, transformando .aludídas regiões com os do Salvação do- Nordeste, teve
bresa" - declarou o sena- desertos em ricos pomares. Nordeste. -E ali a técnica oportunidade de formular
dor do PSD pernambucano Aí está o caso da União So- permitiu o florescimento de algumas considerações, ten-
Jarbas Maranbão. viética e sãê bastante co- uma cultura 'agrária livre dos do declarado textualmente
-- Ao'povo brasileiro a. nhecidas as' obras de vulto castigos de estiagem, mal- que "o Nordeste necessitava,

�i7l;:1J;E��, ,� ��:rsi��1r :ª�r.;1:i:;';�;;'� �§9�;�l!i;'�;
derrotado- pela míséría. dás nais éconômícaménte nave nambucano que o Nordeste cunaa, emergir da grave
massas. f

.

gáveis regularfzados, otere- poderá ter dias melhores, críse econômica e social em
Para o parl�entar ifer- DIRETOR: RUl!�N_S DE ARRUDA RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS F. bE-AQUINO cendo' condições adequadas desde que. todos os gover- que permanece". Agora que

nambueaae o N�déste -con- à irrigàção das áreas mar- nantes Sé unam,. e traba- êsses ·estudos já foram ela-
tinoo sen�o

.

uma.: >��teJÍsa )WIÇÃO OE .HOJE: 8. Páginas - Cr$ 2,1)(l - FLORIANO'POLIS, 26 DE FEVEREIR(l, 'DE 1959 ginais íncentívando e de- Ihem pata tirar um povo e borados, espera o senador
- 'uma região .

da situação de' 'de Pernambuco, que a "Ope-
abandono a que foram in- ração Nordeste" venha, de
justamente relegados, 'fato, constítuír' o prImeiro
Embora a Comissão do passo para o soerguimento

Vale do São Franêisco te- de uma região sofredora.

�EM FlORIANóPoLIS:,;'�.·:

�. Açouga.:cliB' es inos esfariam a�ateD�O ga�o �oente
Grave emeaçaá saúde da população desta capital 'Inquietos os criacIPres com as notícias' de
'qu�vacin�s·inefi·�azes esfão,sendo aplicadas �o lnteriordo Isíedo -:. kAsso.ciação Rural de Flo-
1:i:n::�ft������ R!r��:�:�� rianépolis pede expliceções 'à Secretaria- da Agritulfura. .)

.

eia do sr. Henrique Bere-' , •
.

'.

nhausen, reune, 'todas âS' se-: senvolvímento do campo.' nador das. questões discuti- ração' Avícola"� nascendo, acontecimento. No ofício em

manas, às térçàs-feiras, tée- Muito embora não 'se preo- das e, 11:1uito 'pelo contrário, I,. incluSiv.e,
o entendímento referência, constando de

níeos, agricultores 'e erjàdó- cupe a Associação'Rural de através de um debate au-' entre vários órgª,ps . para a mais de,dez perguntas" a

res pRra a discu$Sãó' de .ím- Florianópolis com publícída- têntícamente democrático, construção, na Fa_zenda Res- Assocíação .pede explicações
portantes problemas direta- de em têrno do que vem rea- buscam, nas opiniões de sacada, de .um Aviário 'Pílô- ao Secretário também a

. mente ligados aos que se de- lizando, a . verdade. é que, técnicos e agricultores, ba- I to, onde técnícqs, e agrícul- respeito das noticias proce-
<ficam à t:ll'OduçãQ :ruial. es- por trás .dos bastídores, um:a se. para fundamentar o trl'l,-) tores terão oportunidade de dentes, do interior do Esta­
se encontro semanal ptopor- " eqUipe tI;abalha incondlcío' balh.:> que se tem em mira. ampliar seus. <;gnhecimentos do, !legundQ as quais vacl-
clona o deba.te trancO e C01'- nalmente �m pról da agro- Consultando órgãos .e ser- para a Cltç!Q.:'da avicul- ·nas ineficases estão sendo.
dial das mats dlversas"ques- peeuária catá;rinen.lle� tendo víços outros especlalizadçs, â tura na

.

]>-,que ,alcan- àplicadas', em grande esca-

tõe!3 que. pr�'Q.P�m
.

as co- já apresentado interessan- Associaçao ftural de F:'loria- çou. em o· ·países. Fu- la, no �ado, não oferecendo
. mUnidades r\Jrajs e, sopre-. tes conclusões e soluções, nópolis, . recel;>endo sempre o 'gindo às di. 'sões teóricas, a mínima resiStência às
". tucfp, os técnIeos, ViválIlên-, ---qUe estão à1eançando a mais apôio solicitado, está, inega- I a Associaçãõ' Rural de FIo· doenças, o que está inqule­
·te e�npenl_1ado�' h� sohíçãó' de ;êfayorável repercussao nos velmente, abrindo novos ru,-

, rianópolis t.�m:': �·realizandc tando os criadores, além de,
tudo que ·aJz resp"elto aQ. de- meios rur�is" que.encaram m?s. e traçando n9ya� pers- tum . traba�h.o al�"!tIl).�nte pro- levar. ao deseréditó público o

, "

" cQ)n o maior interessê ,o tra- peetlVas para a '.ffilssaO que dutIvo para a �(}n�, rural. tl"abalho realiZado pelos ve-

� .'
. .'. b�,lho realizado pela ,�ssOCi� -, }he ,fOi. dada.. '

,
.. ,l AMl?fl.Ç.A..

À s$u
..
OE _DA terinários, depondo, eomo se

._ -lDllt;:..:� �__._._ ---çao.
.

,. Tecmcos, estrangeIros ,
e . �POP�A:O vê claramente; contra a pró-

,

�'���� besta�à-se, nos encontros nacionâi� têm, ,te�ül:;1,rmen- J § .notÍ;ciaA- �/aç()ÜgU�S pctria repartIção encarregada
.

semanaIS, Q. fato de que .�s te, mantIdo contato com: ·os ,cl-ah!!estlPtls ;:. l'l�m:� aba-.' _a vacmaçao.
_

.

reurAÍões não se restringem 'produtores rt,!rais' Jlà sede' tendo gadó qÓ�te;" ames,- Outra, questao que desp�r­
openas às disctissões de ga- 'd.a Associação, ijandq ..,ensê-. ç.arido·tI; sª,ú4.e '�'pbxrn.lação tou gran.d�nte a .atençao
b.inete fugindo à reallda4e jo ..

a que . a ,�xpe_ríência (lã da. Il�q;; e$t�. �i��upando ,d.a A;ssoclaç�o RW!!\1 de Flo­

o meio rural. como geral- . veteranos dêm"' vital' colàbo- . vivamente" ã::Ã.f;QiiMão Ru-' rl8;nopplis,. e, Q.
. q�e .d� res-

.' " �t.e 1'Ul.'nht�.'e conL·talltos- ·r"
�
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1iâ que' �nenhuin: mémbi'o Moore' en tau em COí:itató '... ," . .'
. d''-lad�1:�

f, 1 ""''''''"
if"'IiiiiO!!l1I. "participante das reunioes col:11 os avicUltórtlll;' Iltê!ertân;

.

.

ell';; �al�' Jl(}r��J).re,çGs r,e,Jl�, lS- .'"
..... :I.;. :<:,'

em teia surge' como solucl0- do-se as; bas.es�ar��á'!\'Ope- to a respéito.. 'Pave -Bll}lOS, �ohél�a:ntlO ao:jitular. Recebema-8:,,:'
. AntônÍ6 'Carlos Guel're,iro"

'RegNS'S'ou···· d·o:O····.e'�:s�?t··er'_:-'··o·:"p'p·'·es lIoK:-O g�j.��.1�.ç.��[� :t}�if��;��:;:; i�€���;i;fu�l.��_J."U '. II
. De .:-1 't). da de t�mpo . .lUnda na reu.- renlizada hontem, foi eleita '. Presidente

,

' '( ,
.

<
"

.'
.'0" nião de tel'ca�feil'a última, e empossada a nova Mêsa'

Via àérea, regressou ante- b bo
..

d d n ero n ite d� �ntem em sua falou o Capitão José de Ho- que dirigirá os trabalhos
. eu as vm as· e um - Ira a o ,

.'

landa Lassen, MédIco-Vete-' dest.a; Câmara, dri.rante oontem da !lua excursão aos ls,oiOss. amigos e correligioná- l'esidêncià.
'. . � , rinário do' Ex.êrcito, servin'- período ,leO-"lslatl'vo' do c ...,.-Imunicípios do extremó Oes� ",_ ,,.

_-__-------_

te -catarinense, o ',sr. Celso Abordado, nessa ocasião, Assim, em nossa' próxima do no Estado do Rio, e que rente' ano a qua! ficou as-

Rámos, digno ·presidente. da pelâ nossa reportagem, o sr,. edicão divulgaremos as im" aqui' veio gozar Suás férias: sim' constituída: CDSOS OE MDDEIRA
11:

--_. - .•'-_._ 'lD__"';' Executiva: Regional do Par- CelsO' Ramos prontifiCOU-Sé 'pressões que õdevotado �he- O brilhant'e-militar teve oca- President.e ___: Dr. Rogério
I R MÃO S SITENCOURT��. tido Social·Democrático.' a conceder uma. entrevista'a fe pessedistá colheu no,s�u sião de prOferi!; importante Za,ttar, Vice-Pres1idellte -

c� 'PMu No aeroporto "Hercílio O ESTADO, marcando. en- contato com 9 povo da va�- 'palestra, discutindo, a se- ,dr. H0ldemar 'Oliveira de (AIS 8AOAA.0 • ro .. [ J801

.
" Luz" o ilustre político rece- contro com o jornalista pa- ta zona do antigo Chapeco. guir, com ós t'écnicos presén-' Menezes, .1.0 Secr:etário -' ANTIGO O(PÓS'TO DAMIANI

______..
'
......

'

_�
. . tes, prOblemas relacionados. Celso Amorim Salazar pes:- i

�-..,_-_..-

:�_: "__ "_-:- "---'--"_-__ "�_�_1& .--�-�.'_ com�a sua especialidade. isôa, 2.0 Secre.tário - Dr. I
.-

�",:., PERORANDO... �, ,H...
a... _,.'. (,.a.._.m··.·a·;,ra· ·M··:u.n;I·.I.·,.I·pa·1._ Meu prezado Nerêu'Correa. Os dois michados trechínhos paralelepig,edizado,s JII
,

,

,
.

T-entarei hoje o' ponto final. - palavrinha dificil! - eram o nec-plus-ultra do

,., Elstava a a,nansar "de como o seu pronunciadol' rídiculo para quem tanto prometera! II1II Em �essão de segunda_feira úl- res que,' no seu'" entendel�; estavam Çio,·'à IntromiSSãO dos pescadores

...•...
'

de dlá(!ursos' cumpriu, como governador, as' pro- Coube, ent'ão; a Você, no discurso final,. da.r, um

,iIIJ tfma,.o ve;'ead9�' :Manoel A.lves RI.- Incorrendo em 'gl'a,\,e Irregularlda- tb.ÚChOS: em. nossas águas pela fa--

messas de ca-ndldâto. ' jeito, no panorama, E Você, esquecido do
..;{iocu-:- beiro levoh .ao ,eonhecln16nto da de. . o de nada existir nêsse sel1tldo

. Já rt!p�seí .a 1.a delas: cinco centrais para mentário oficial, zas':· meteu no papagaiar .bQI;nhau�· Casa u�a denúncia que ihe flze-
.

, . no Có�lgO de pesca.
.

1";;- eletrificar o Estado. ..

.

seano' o que Você ãchou de melhor na simplicida- "

ram pescadores resld.entes em Todavia, atendendo à SOlicitação I .
Lembrou que um novo Código

,- O cwnprimento.aí está: a Eltfa e li. C.elesc e ze· de do seu estilo.

•
Pântano do Sul, segunda a qual de vários edís. o requerimento foi

I
de pesca está há vários anos tra-

ro centrais!" Antes que o galo eantasse, Você fez o. sr. 'Bor- às -aguas daquele recanto da 'Ilha sustado, a fim de que, na sessão ,mitando na Câmara Federal, e

, A seg�(la, era a .paVimentação de toda -a es- 'nhausen negar, como São Pedro. estariam sendo invadidas por pes- seguinte, quando estivesse presen- 'que até o momento, a matéria não
,

•
trada�tronco" do Estado. .

.

.
- Não prometi pavimentar as nossas rodovia[).f ! éadores tio Rio Grande do Sul à te o Vereador Seraf1m Faucz - 'fôr levada a plenál'!o' pará apre--

'Essa pÍ'(llnessá' andou' perma�e�te;t,nente esta-· (Discursos, pago 445).
. prõcura do pescado. numa,concor- Che�e'da DIvisão de Caça,e pes. .:clação'.clos parfamentares: qonvl-

• bilizadá eni.todos os,discursos do can�da1:o. "Entretanto, iniciei a pavimentação • rêncla desleal ao pescador Ilhéu. .

ca, di> ACôl'do entre a União nhá, pois, que os edis florlanopo_
_ Nada maiS de estr.adinhas obsolêta�, contOl'- das estradas Blumena.u .......,. Itajaí e Flo- 181 Em anexo, o Vereador Manoel e o ·EstadoT de santa' Catarina, I Utanos, se dirigissem à bancada ca--

•' nando as voltas das serras, mas estradas·à européia. rianópolis - Santo Amaro. Os
__peque- � Alves Rlb�lr().- apresentara l'eque_ pUdesSe..·e, referido l'epreselJ.tante

I tarine�se, com. assento nas duas
. Asja!tto! ,�

.

. . .

.'
'

. nos trechos; ca'lçados a paralelepjpedos fi; : rlmento no sentido de que a, Câ- do 'povó prestar Inf6rmaçôes, as
' CásJl,s'. L'ligISlatl�as, apf)lando para

, ' Ja no pri1l1eiro ano de :PalaclO, �o governador.. aí ficam como um sinal de boá�vonta- __ .

mara' se dirigisse à Capitania dos qUais 'pódàriam.... por vêi, elucidar' uma lntel'Venção dos' mamas por

,....
reco.nvindó sôbl'e q. candidato, fazi.a um abatimento de - e porque não·,dizê-Io - como um,

.', cPoomrtoas pPtllleliitÇea_aOnddOaqtlePlerSov,pideêsncacdlaos� a questãó' qu se afigurava dellca_ uma solução Imediata à matéria
ria promessa:· �ni v,ez de asfaltar toda a �strada- convite aos. meus sucessor.es para pros- � da. :.que ImpllCli, nos altos Interêsses

• tronco exis4ente no Estado, .prometta ,paVImentar seguirem a obra iniciada."-·
• ,I, .

.

....'.
.�----_.

.

d ...�
•

ESCLARECIMENT9S DO SR.
o pesca...._or. .

apenas duas _::_ a de Pôrto-União a São Franc�s�o 'Tenho a impressão que Você, meu alegre-Nertlu .

• e a de Itajãi a Curitibanos. Neste último m�niClplO Cor1'ea, ao botlilr essa piada na boca do sr. Bor�hau.;. _ IIIIli DaBa
SERAFIM FAUCZ I. O assunto, porém, suscitou vivos

O orador é'proprietário de extensos pinheiraIS. sen, havia lido aquela anedota do P�ula,Nel, se- III' r-...... Na sessão de ontem, o Vel'eador debates em plenário. reportando-,.

" O abatimento ficou documenw.do na Mensagem gundo a qual o terrivel boêmio, apresentando um

II1II, '1';. PUAfi'U AlICI'
Serafim Faucz leu para a Casa se' sôbre o mesmo diversos vereado-

, de 1952-; pago 9. -
. '- botão ao seu alfaiate, lhe pedira para pôr nele uma III' uma exposfção de motivos que res, e que. aftna.l, teve suspensa a

... "Urge pavimentar· ou asfaltar casaca! '

.

elaborara, na qualidade de 'Chefe sua discussãO, em v1rtude de oU-

I
'_

as estradas Pôrto-União - São' Fran- Porque; pelos calculos feitos na ocasião,. os p,a- II1II
do Serviço da Caça e pesca, com tra matéria que se encontrava em

ciscQ do Sul, e' Curitibanos - Itajaí. ralelepípedos bornhausea�os, para ligarem a Ca-. ,.; � C'ONVAIR' l'eferêncla, ao assunto. alegando pauta, conforme determinação da

- 'Se não cuidarmos urgentemen'te de pital a Santo Amaro e Itajaí a �lumenau, meqidos II1II' -3. que nada se poct. fazer com rela- ;Mesa.,

.' ' realizar essas obras, nas .duas' r.ôdovias os metros realizados no período de. cípis anos"
.

III' ..Y

Áaêima mencionadas, 'grande será o pred'� exigiriam 31.165 dias, ou sejam �! anos!' �,� .

" • t
..'01 'Rlo' EY.I'lar CrllSe lolal so"-bre, BERLIM'.• 7 .1uizo nas rendqs estaduais em fase d A inauguração poderia ser marcada para' o ano ,; .

1

.• cres.çente et}asão dos nossos produtos de 2.037.
t Ih N' C � NACõES UNIDAS, N. Y., n).o para uma viagem de um ----

. pelos portQs dos Estados vizinhos. . 'Lá poderiam es ar, meu ve o er�u orrea,
''i....& 25 (ti. P.) _:_ O secretario- mês que o levará, primeiro,

I' sos DmOeiuS aalna'orsmdaedpoO!�e' rOe"UreCclO'traredaorjádmOSanseduaSva�iaSscufra- nossos netos' com seus bixsnéxtos, para a grande festa!

,E geral das Nações l!nida.� pag ad dcamfbOdita'i ..
cujas difiC:TUI-i,

. .-.' , . ,
..'

Hamma.rskjOld, ira em mar- a es ron e rlças com "a a., vas o asfaltamento dessas duas rodovias e resolvera x
ço próximo. a Moscou .a fim lânãia têm dado motivo a

•
. meter alguns inetros de paralelepipedos em duas re- Não briguemos, contudo, por causa dessa sua � de explorar as pC)ssibllida- intensas atividades comu-tas - urna ali nas Campln!1s, quem vai a São Jo- restl'icão mental nas costas do seu orador. .

.

I
des de aliviar a tensão in- nistas no Sudeste da Asia.

• sé, e outra e:ntrtf ItajaÍ e Blumenau! Fãçamos, quanto à pavimentação rodoviária do • ternacionQl e impedir uma; Espere-se que Hammarsl{-

,
E, enfatteà�ente,· na

.

sua Mensagem de 1954, ca'ndidato udenista, um ajuste' conve!}Cioflal,.. àf; ,..

grave crise em Berlim, se- jOle, visite' também a Blr-.também à pag: 9, refere que prosseguem os trabac avessas da conclusão do por.tuguês espantado dlan- gunào disseram hoje ,.tou·- nül.nia, ;'India e o Paquistão'

.,
lhos de calçamento. das estr.adas Ita1aí - Blumenan te da girafa.

.

.)' ,. '. tt;,s bem' informada�.: segui'ndõ. depoiS para o Afga:e )'lorianóp-olis - Santo Amaro. '

-,
.

Ele exclamoJl� Esse bicho não existe!
"':

1 d d·
Afinal, no seu tUtimo discursQ, o sr. Bornhau-' Exclamemos' nós' O asfalto ta aíI'

OS p ano,s '9; 'Ylagem; ..

e nis�o.· Desse" pais, o secre-

, Ren resolveu, com a sua sábia ajuda literáfia, meu E, em duet0: Ele' é o M�.,_IOR! Q M:A'1QRo ;

"
HammarskJold hao fotam. ,tar1ô, cruzará a fronteira e.

, e:xausta Nerêu Correa, negar de.. cld1damente as pro- x. x '

'.'
' ofi�ialmente cC)nfil'ml:\d�s,

,'.
se ,dirigIrá a Moscou, onde

.

. ,.

A
""" pOJ.'em··se e!)pel'a que os. de a permanecerá tres dias. Namessas de pavimentaçao! s estrádas que jurara , , x

.

' - II1II c(Jl;he('er- es:tá seman!1, du- c'�l,pital soviética, conferen-
'asfaltar estltvam abandQnadas, copt' bUracos unâ- Ag_ora sou eu quem falta ao prometid'6. �Emet III' ,..

• nmte uma entrevista,'à im-: ,:cia!�a.', com o 'ptinielro-min1s-n.imes � como diria um ..meu conterrâneo assás pel'- que concluiria hoje. Não deu. Fica para amanha,se.
. agencIa:.

prensa.,
."

tro' Kruchev.• nôstico. Deus quisel'. I, R. F;.lipe Schmidl. ,24 0 t
-

"f t dt·
.

ti
.

:1
As duas· outras, que apontara para pavil!len-

.' � 2l-1t e 37.00
U ·las. "op. 6j; ,sseram, . O_ul,mQ.. ao:\':

1
'

tar, res.tàvam·no mesmo e,;tado. '_' .".,.. .

. ,',
.

: Rllbens ele Al'r'l!:_àa Ra?Tli�s� . <.'., ""c':' i no ('ntanto, que o.sécretario::', ·51e-fet;�'::Jiãõ. ��ve-ra.b.�qlie)G,� ""-,

_.. .. � ......}!'� __.� ... _� ,... ,'iiii. ... 'iIl"� "'1Iã,,�" __ �rJ:.���.""'. i t,_;ral PJlrtirá sábádo Ili'óxi- ,(continua.. ns,.u1tiroa. pa"tna: '�l'f
. <�,.""

-

" '-:��;""
-

'

';:.)•.�."":.•:-:;:< '<,< "�: :'- '� ...
�

�".,,""":',/ ... _':": ,� .".. i",o •• ;;: : .

..-

•
��" »"'ilJ:. 1/'.

"

.;. "::;. _...� �,;;."j;;..J.;r,._"

TURISMO S·USPE,I·TO
NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS À'rr�J�SfJii&§1:S�
FICOU CONSIDERÁVELMENTE O TURISMO,
FACILITANDO ESPECIALMENTE A VIAGEM
DE 'SOVIÉTICOS A OUTROS PAíSES. POSSUI
'A'fUM...MENTE O GOVERNO RUSSO NADA
MENOS DE 150 EMPRESAS DE TURISMO .ES­
PA'LHADAS EM 40 PAtSES'.
Só NO ANO DE' 1956, SEGUNDO ESTATíSl'��
CAS OFICIAIS COMUNISTAS A RUSSIA RÉ�
C:B..'13EU 487.000 VISITANTES DE 84-PAíSES. NO
MESMO PERíODO 561.000 TURISTAS, SOVIÉTI­
COS PERCORRERAM 61 NAÇÕES.ESTRANGEI­
RAS:.
AS íNFORMAÇÕES EXISTENTES É DE QUE
EM 1957 E. EM 1958 AUMENTOU CONSIDERÀ­
VELMENTE ü NÚMERO DE TUlUSTAS SOVIÉ­
TICOS. CONTUDO FALTAN,t, A 1l:SSE RESPEI­
TO, DADOS ESTATÍSTICOS. ENQUANTO O TU­

RISTA OCIDENTAL VAI A RUSSIA;MOVIDO
POR SIMPLES CUIUOSIDADl!, MUITAS VEZES
NÃO SATISFEITA ANTE AS LIMITAÇÕES OFI-,
CIAIS, O "TÚRISTA" SOVIÉTICO, SEMPRE
FUNCIbNARI,Q DO. ESTAÍ>O, TEM OUTROS
OBJETIVOS DENTRO. DO PLANO DE ESPIO­
NAGEM E ExpANSÃO DAS A1'IVIDADES'CO-'
.MUNISTAS NO MUNDO.

•

uatam••t.·
iguàl à
ameriC:�DCI

., ..

�maquIJla :
;'de' escrev..r
"})lQSilãiI<J

,
.

---_------ --,�
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! FIOl'ianóPolis, Quinta Feira, 26 de Fevereiro de 1959 'O ES'I AliO" O Mi 18 ANTIGO 11IARIO na SANTA c,nARINA

'''
... f O ESPETACULO CONTlNUA!�r

Sociedade (arn.va)e,scâ "Tenenles
do; Diabo"
EDITAL

Nem um caixote para aparai' ás c>ascas que atulhf.l\l
fi passeio.

AFINAL, PARA MAIOR TORMENTO 'DOS TRAN­

SEUNTES. Entre 8,30 e 9 horas,' vem a madame com

ba·ldr.3 rlagua e vai derramando o "precioso liquido" Sô­
. bre' o p�sseio da casa de' sorvetes, frutas e refrescos do
'nossil amigo Poli.

.

E vai mndame varrendo a agua' e 0J! detritos para a

;,;;1l'get2 com todo o cisco.
.

E a agua pre�a e suja vai escorrendo pelo meio fio,
Y:ii, "ai até penetrar num 'bueiro meio entupido na éS-

quin-,t com. a rua Conselheiró Mafra.'
,

TEM l\1AlS ESTA Ontem, ás 10 horas. T.res balaioll
·de p.:ixes miúdos. nm. .TIl Camnl!ÕeS, ali, tambem na.

.

])J';l(�J. Parecia banca. de :me_rcado;·
.

" Eo, produto vendido, muito além dâtahela ... As'
situ), llãó é possivel.

. '.

Sempre se encontra o eter-'
no Arlequtn:' Simpático in­
teligente e 'agradável.
-(::)­

Anda as voltas com ves­

tibular de dire.to o sr. Deo­
doro Lopes Vieira.

-(::)­
Numa rodada de uisque

Boíteux no restaurante do Lux
Hotel na noite de domingo,
palestravam animadamente,

de o casal idr- Fulvio LU;Jz
Vieira, srta, Miriam, que es­

da ta bastante preocupada com

seu noivo dr- Paulo Bauer
Filho, srta. Consita, Dra.
Deiza Srs. Carlos Alberto
e S' dney Lenzi e o Colunís,
ta. Durante a reunião; co­
mentaram mais não acredi­
tamos que 'o dr. Fulvio
tenha usado sapatos marron A CONSI\GRAÇÃO DEFINITIVA DO ASTRO CA-

e branco com um conjunto TARINENSE PITUCA, NO CINEMA NACIONAL

em cambraia cnza e preto Os cinemas da c dade estão anunciando o lanca-

MARC,Dr., MÊS DO '''DIVINO'' conforme se encontrava mento, na semana entrante, da última produção 'da
vestido 'naquela noite. N.{1LANTIDA,

"
... E o Espetáculo Continua!", díver-

Pela sua permanente e constante' repetição, já se --'- (: � )._:_ .

. ti;?a cwédia musical, dirig.da por Cajado Filho, com

torn�uG.traddiç�VO a'd'�itod'í-io� inl'h'�!atívD� �ê.��Modelár com O Dr. César Seára está iíma 'história alegre e -bem movimentada, muito hUl11!J'r,
.

P A. li, T 'I�I!:J>·;��:A' r. A- O
sua ran e en a os \,.,0 c oes uvtnó".

.
em francas atividades pelo mu ta alegria, música, danças e canções, reunindo no

K: t! 'Y ..,
Com') ninguém ignora, geralmente o carnaval c' partido P. 'T. B.. elenco nomes-dos mais credenciados no cinema nacional: _

VVA. ANGELINA CASCAES .__:_ SR. JOÃO DIAS

festejado no mês de fevereiro, e, igualmente, todos sa-
.

__

'

(:: )__ ,o astro catarínense PITUCA, Cyl Farney, Eliana.Trorts participam aos parentes e ·pe.ssoa� de suas relações o

bem que o mês do "Divino" é sempre no mês de março" Continuam os mais favo-. Monteiro, John Herbert, Z&é Macedo, e a linda CELE- contrato de casamento de seus filhos Therezlnha Cas-

out�'.a ,festa, porém de confôrto para o lar. �

.

ráveis C'ome�tár:os nas 1'0- J NEH ÇOSTA e outros nomes consagrados pelo Rád o caes e Mário Fernandes Di as-

Ja se encontra A Modelar preparando com todo o. das sociais, com referência brasileiro. THEREZINHA e MARIO

empenho ma e u�a vez seu grand� festival de confôrto a tarde elegante na re�idên- Nesta sua nova película, PITUCA encontr� a sua noivos

PROB�L, ense��rrdo a quem
. qUl�;r ter um repouso cia do casal dr. Percy . (Vir-,. consagração definitiva no cinema nacional . .Pi.. crítica do Florianópolis, 24 de fevereiro de 1959

tranquilo e um despertar sorrindo ,
a compra do seu glna): Borba, quando da' Rio � São Paulo não pO,upa aplausos a este trabalho do • •

DIVINO.. . .
realização QÚ Chá em pról' nosso_astro. Ju�tamente com a :m�aguav�l Zezé Mi�ce- I TrlbuDal de "Jlshea

Agu�rd�m,_ po.s Ma:ç.o para a_dqUlrlr Qa A Mode-. -da campanha ,do "t.:ons'.· do, "Pítuca realiza um dos seus malares filmes corrucos- Na Sessão Extraordinária sr. Des, HERCILIO MEDE[

�ar o mal;'l fall1oso,� perfeIto colchao de molas.
. .Clube", .Na verdade, ele tem, com a segura direção de Cajado do Trib�lnal Pleno, Realiza-' .ROS, decidindo o Tl'ibunàl,

--

Ct\Ui�. BUli ue '

R
,', .'

"

.

"

�' Filho e o áth'no papel que lhe foLespec:almente reser-' da no dIa 19. de corrente às por unanimidade de votos
.;

-" '�JrAlVH.�',rtil�O, '.11-1RJOS ..DE :;11111;.�,.'.".. 1(' ;:'�,�,'�.',:�.a.das suas l�ai'Ores oportu.nidades"cinemato-
10 h::��f!:F���:�dos,�S_-�]'jtN����:1:!l��'dfit;:��ii

. r
....AiO ' JOAAUIU.. ' ,_IfIDIJ. 11 .' ...... ,E () ESPETACULO C.ON.TINUA! _ conta

1) Mandado de segural1; pJ'.rft q:ue-se ju,n,te aos aútos

J'A vurrl <
'

ça N. 175. da comarca de ó' �Yviso de recepção e, ,9'dr.
. .' a historiO; de;> q.ue so passa nos basLdores_de um teatrJ Blumenau, em que é reque' Jl1iz de Direito se manifes-

Ed:till �e Convoc-aca-o ' e está chc(;!ia -de' cenas da melhor comicidade possível. re�.te '�alden:ar Beduschi te' sôbre o I�ec�rso interpos-
.

' t y Ui .' .

. O tItulo do novo t:'abalho do nosso astra: equivale
e I eq��l'lda a Mesa da As- i to. Custas a fIDa!.

, .

','
. f

.,
'sembiela Estadual, Relator, 4) Revisão .criminal N

ASSEMBLEIA GERAL EXTftA0RDINARIA a sua Q.lha de serVIço, po.s, PITUCl\. amontoa, cada o sr . .nes. HERCILIO ME-' 372, 'da comarca de Blume":
Convidam-se os senhores"ac:onistas e subscritores ?.no·@�:q)flsSa, novos e. retl,lmpantes sucessos. I :QE1ROS, decidi:?d.o o Tri- 'lHm, em que é requerente

do aumento de Capital...da'Companbia�'�MelÍ'l(ol�aw€:pto3 c ,:Qâi
..

,�má forma ,que vence no;(Cinema nac:onál 'o.lpfnat, po� )1?anml1dade.d� !Jugo Alberto René Jaeckle.

de Sã'o Joaquini, para � assembleia ge:fakeX:traor,dmár4t,�" :. ,
. faz np

....
' "io �Nacion?l) 'e na TV brasileita (TV#:Ó) j.,v!t'tQs'lr�llllPnar:mente:

Ju)l- f·�elator o sr. Des. ALVES

.1' •

d
! "t·-'· Z

, -i '. I�'
, N'- d O' ESTAnin ,t, .

'

.

·gtr l' vre,lud,ic,lldo' o pedifhr. ,PEDROSA, decidindo n Tn-
a rea'ilzar-Se no dia 4 ,e março/de lp59tàs15 tlPras".n.o. I(, .�'...., 't... :-,.' a

. Q� e" } '" ;blf �ê aco�panha lOS a 'C��SJP�j_o \ntllett;-;tnt<f;: ·";L!bt�'.lnal, por maioria de votos,
ed.fício onde funciona a AssPQ.i'ação�ural na cidade; de'- (�.e i'" �t'lfre:,o ,�rtls�'ca deste �orlanopGI tano, é semp� e co,m

. � Recllrsa -qe '�mand�Q(}.; geferir a revisão para ab-

São \Joaquim, com a, seguinte <''fi, , lmensa.satlsfaçao que vamos dando conta aos nossos lei- d{! segurança·-,:N. �2, dá co-
1
solver o reu, venCIdo o sr.

O R D E M D O b I/A jo�jes de suas conquistas.. ' rr�arca de Brusque, em q��e
. pes.. Maurillo Coimbra. Im-

)
""T. .

t d ."

. , "ao recorrentps o dr. JUIZ pedidoil os srs. Des lIel'cí-
a Aprovação de 'aumento do capital .' )�o. mais,

. o a a nossa casa la .esta recompens-adL de Dir�ito' e;o dr.' Carlo,� lia ;t\iedeiros e ·VítOl: lima.
b) Outrcs assuntos do interêsse da sociedade. ,

nc· apo o 'que sempre ofereceu, desde Os primeiros pas- .Moi"itz, PI�efeitb Municipal _ 5)' Revisão criminal N.

São Joaquill)., 2l de fevereiro de 1959. : sos, a PITUCA, pois, êle não só se ..,p!'cjetou, como, e é l'�c-{)r�ido o S_i.nd�cato das 488,- da .comarca de Joaça-

C-ompanhia' Melhoramentos de São 'Joaquim principal�ente, projeta a nossa q_uerida Flúrianópolis, [ndll�tl'las de Flaçao e Ta- ha,. em. qu.e, é. r,equerente
ARC S

. t " AI"
y

• celagem de Brusque e !ta- EnHl' Glacomonl; Relator o

DI' OUZA VIEIRA.

�.
sua ._:rra que e e Jamal� esqu�ceu. Amda, agora, por iaí-. Relator o sr. Des. HER- §r.,Des. PATROCINIO GAL

p:retor _ Presidente ',- � '-,�"t-,. r _" �. �ca�a? dG Carnaval, aqu. esteve revendo 0,8 seus amigos. CILIO �EDEIROS: decidi�- LO'l''PI. dt;ddindo'p Tribu-
_____._._� .._.__ . __ , A famosa 'dupla" POrtãOZl":t ,. .c' 'I��()��:i�)""'��'" _

do
.. q T1lbullal, por unanl-

na.l,
defel'lr o pedido para-- .

- , bo & P-orte>Ír:nha"'vem de 'AOVO'GADO Dt' I'
. .,.. -. i' J. 1l!ldade de votos, dar pro- abso�ver o requ�rente, eh-

,_,,..�ca;m;;�� .
. . . ,,� '.

_' :o, '. ... n"ol'lllo Gr:HA J-
- v..lme1)-to a ambos os recur- termmando o ,TrIbunal que

reim�;a�'slla'(> apr.e,s�nt.���eSdl ,: .
,_ ,::: '.:") .tl 1,1 .. ' lfRI �os, ,p�r,tt ,�l},ular. o l?r?c�sso se_ instaure processo para

n� .R,adiO ,_Guaru3a, dlílrla-! :'? PAS 9 às 12 e PA-S'JA'ã,s 17 HORAS " tl�)-lllÜlO . por Ilegltlmlda- apurar a responsabilidade
m�nte, as} Ilcu'as �:.30 4 RUA DEODORO 5 �,

,," 1-. dfl' d.e parte. Custas pelo 1"3- pelo �a�so testemunho'e pe-
. minutos" . h (1'" Il""t.l_����,,_..,,_. )

1C0rt'ldo,. Ia .pratlca do furto, segundo
_.

'. ',,�.! ".:
.

�
.

' .....
" '3)_ReCl�rso ,de mandado de '1 nova vernão dada no pro-

Es1:ao d�· parabens,�por çün- i '.'
.

>

'.
..

seglJl'ança N.
_ '103, da co- cesso de revisão. Vencido

segll'Inté, €&, fas ,�da ..

_ 'M··· de '" Di'
marC'2. de, ,Florianópolis. em em parte, o sr. Des. Vitol'

mpsica camyeir:â; O Ifil ISSI �I'· a Q�le é recorrente .Marquar- Lima. pecidiu, ainda, o Tri-

OSVALDO MELO
'.

"

,'.'.'
fH & ela. e �'ecorl'1da a Fa- bunal, por maioria de votos

POBRE QUANDO 'VE MUITA ESMOLA ...

Descon.@t"<"AIBERTO-JOSE'SOIAREs-zendadO
Estado. Relator o estH�der

I
!1 absolvição aô

fia - dlz o b.rocardo. '

�'S'
.

., .
.

..
"

H co_-rel� rIlleu Hartmann,
.

EII A
. -t M

.

C
. .

'
.

.

' '.
,

A
nos termos do art. 580 do

E.;o Cc'lgO da. nossa Telefôni<'a Catarinense (descon- •

'

. .' YluVa, a�la jn'nel};:;, Soares, seus. fIlhos Hermes ,TRABALHO MAIS! Clt' CÓd
.. I.·g.o Penal. VencidoO' nes'-

l.ados os Hc&�ca" n;b fim da palavra telefônica e-Ile prin' . �oares esj;J_s.a,e fIlho, ÂntGn o Soares espôsa e filhas_ (au-
.

\ ,

. .

.' ta _parte Os srs, Des. Belisá'

cipio da �ataTin�n:se, qu� hão soa bem). ..

'

....
_ '",' ,I sept€s), :õ_q��lec�o� S0�re,:: e' filhas, con,:idam os parentes ,�QttINIIO, OS 'RlNS" 'i:i.i! ;,??,sta: Vítor �im.a, F-er-

Até n;Qje e estaIQos com' fevereiro a termo de extin. -e pessoas das sua,s n;·laç�s pa.ra assistll'em á m'issa, que' "·1.:' ;.. l.el�� ��tos e MaurllIo Co-

guir-se, l;linda n�o {oi cobrado aos, seus
.
assinantes, (I 'lN..E .

(' 1.0 JOSE' rmin!iam �<!za.r,por alma da' se,u saudoso espôso, pai,' sô- ,'. ", fBlelORAM , lm.�ltiliam Gonzag.·
níes de:- janeiTo.

\; J'H iPo € .avo ,ALBERTO JOSE' SOARES, falecido nesita
.. .'.,

.

." Enc:' da Jurisprudência

i..hi'c é que h-á? às 3.- 7% - 91J2 horl� Gap'tal
__

no $:lia 7 de fevereiro de 1959. Ó àto religioso se-' _ ""I8RMILNOOl ...-----.-------
Sin:ll de alimento?" .t·�:Rex Reason - Margia rá 'efetluade na Catedral Metropolitanà, no dia 1, de

. , " '." .

MADEIRAS PAR'A

'1:De quanto? Dean - em março', â$. � horas da manhã. Desde já ag!'adecem a to-
-,

DepolB de'u,n �1I�IDienJÓde trabalho.
' CONSTRUCAo ". �

"'Não xê xábe", co�o diria aquele v.elho açoriariv, O 2.° T I R O dlC-s que corP.parecerem a êste ato de cél!'idade cristã. mililall:'PIIiÍou'I!4':MDtempordemãill IRMÃOS BITENCOl.HH

que montado num cavalo, não sabia até onde iria O se.n' - Regalscope _
--' iBdiaJH*àa�e{Íttl®"pacljl.l;Slolltaea- 'A.-IS 8At\HÓ . '0 ...·1 IhÓ�'

b' h
.'

.

C t'18'
.'. '.�, ";;. -�

, AN11�,O. (;"'Ó�ll() .D""'Af;i,
tC

���,��;�'A-PARA SORVETE (NOVIDADE) O pi'Q-:-;.l'llJren�t;Ze,
. anos -

":f.A&.�'·!I��·1fe .. ,RIuclal' e io.rdados ':;:�'d=lm:-�II:=�:dO;::'�:8'- o

-_ ••

prietár;o do Café Nacional, decidiu trazer de São Pauh.l Cml' �n, . � "'e ,pM..m,noit8a.�das.tendo. i�clu. (H A V E' S'
uma I�omplicada máquina de fazer sorvete à Iíora� "', -

à� 5 e 8- horas
'

��. S. A.
"

,

eive: :que inteJ!J!OQUler o sono para', '.. "'�

Xr.ropes de yárias essências, que dão uma voltinha. Luis Alêar�z.- Emília micçii'e8 .freq,'ijen�. o mau !unciona-
';

�

e saem durinho, macio e de sabor muito agradave!. Guiu. - em .. < ':.,.�.l..�u.: ... '6--." 9t!aI=�2r'Li'a'l'I!-dO muito bem... MULH�ES DE 'PEATRO ,�uu:aa Çftu IUluu
M<." .. "o pessoal compram",' com O maior desres- - Cens.: 'até 14 anos - ;t D N V O' C A r

-

O
seWl rina;..e um diurético 8U8ve.

pe�[o ri �onc�rdâ-r:fi� gramat.ical e com o maior desrec;·
CIHE'

"

RAX'V � '. '

.

'" A agr'...dtvel e uguro - as Pilul&1I

peIto a ! Impeza da Cidade e Jogam os canuJinhos vazio'! f·.';iJ .. :·f Pelo ptesente edital são cpnvidados os senh.oI'e!='.
FOlter. ÚIIdU!Í.o mUn,Jo inteiro, por

sôbl'e a citlçada. Sujeira !
.' .._ ,pu lu F &ler

às 8 horas- -aC 'o!listas' cik "F�brica. de Rendas e Bordados Hoepcke"
lI)ílbi1e8 ""'" .......... u o

E DEPOIS ? Depois, a gente com sapatos empasb,- T' La' \. . t·· dao aliv.io-.NpidO&todOll. 011 dia.túrbiOll
01 n.sIno.,: - em S' A" e'

.

bl" 1 d""
dos l1':iqLÍela massa"pegajosa desqe a praça e...

.
, . '. a,s p�uJU.r.em em assem era gera 01' Inarla, quer-' provoeadu'.:'�o mâu runcionamento,'

ESCORREGA NA CASCARIA DE AMENDOIM, .ali, C�����'a�Ol�l�?�S será,'T.eru.iZlàii? nó dia 30 ,de março, às 16 horas, na séde'
,do. rp. �...._ ( I

na frellte do "Salão Progresso", onde os v,éndedores de

�t.,kl:E Án l.s'.oêial � rua1Fel':pe'Sch�idt, s/n:; nesta capital, p�ra'de-:
n:nentloim ·:·ri� �'"ri: hrOE: nada hifi.�'li. o� vendem o pro-,m 6L�1A ' lIberarem s«9bre a seguInte' ,

duto.
.

" .oRDEM DO DIA '.'

1) - ElXame, discussão e aprovação do balanço e

cbntas relativas ao exercíc'o de 1958, parecer
. db Conselho fiscal e relatório da diretoria.

2) - 'Ellei�ão Ms membl!0s �etivt:::s ltlo consêllh�
filieal e respectivos suplentes ..

3) ,- Outros assuntos de interêsse da sociedade.
-

Flo'l'i,anópolis, 24 de fevereiro de 1959
.

Rhdo1fo Scheidemantel .... Diretor-Presidente.
A V I S O

Em cuÍHiprimento aiO dispost9 do art. 99., do decreto- E.,''. S:E.lei n.Ú 2.627, de 26 de setembro de 1940; comun' ca-se .
-

qué estão· à�disposiç-ão dos senhores acionistas, na séde ','

sociaL à 'rua[ Felipe Schmidt, s/n., nesta capital, os do- UM CARRO MARCA FIAT 1100, ANO ]948.'
�,

•

cumentos copstantes das letras a b�e d'
.

d
. ESTADO GERAL BOM. MAQUINA REéEM-REFORMADA.

, ,c" o menCiona o

fEQULP-ADO
(;;01\-1 .RÁDIO DE DUAS ONDAS .

jart., 99.. : .- .

'

'. VENDc\ SOlVIENTE A VIS'fA, NEGóCIO DIRE'l'O, SEM .IN-

! Flort.;an-op-obs, 2� de fevererro d: 1959. j �êERMEDIÁRro -:, VER E TRATAR. NA RUA D. nnIE CAl'IIARA �

Rudolfo Scheldemantel - D,retor-Presldente. . N.°1içl9:
,

-.-"
.

I

,lih lace
Realiza-se na data de hoje o enlace matrimonial do

prezado snr, João Rodrigues cO[.n a prendada senhorita
01.via de Jesus" cujo ato civil e religioso será realizado
na residência da noiva no Pantana1. Aos jovens nuben­
tos os sinceros votos de parabéns e felicidades de "O
Estado".

Matrimonial '-' (::)_., Modas
Revista Manchete e Jóia, -- (: : )--

por intermédio 00 repórter O Cronista Soc.al Dino
Social José Rodolpho Câ- Almeida do Diário do Pa­
mara pede que êste colunis- raná, informa que estará
ta aponte duas graciosas ca-

;

em nossa Capital.
tarinense para representar' -- (: :)-
nosso Estado na festa 'Ofi-I Os nossos amigos Pascoal
cial

.

das Debu�antes, a. se
I
e Nicolau Apóstolo; já estão

realizar em maio proxlmo de volta da viagem pelo
na Capital da República. I Estado, com a apresentação

--(:: )-- do 2'0 número da Revista
Fomos informados que' LITORAL.

o Clube da Layde está or-.I -.-(:: )--
ganizandopara princípio de' Cacilda Becker e sua com­

maio uma parada �e ele-
i

panhia de Teatr-o virá a

gâncía - Fomos informa- Florianópolis - Comentá­
dos também que esta festa rio êste, de Uma das Dez
terá o patrocínio de Jane Mais Elegantes.

De. ordem do sr. Presidente, convoco para o dia oito
de março do corrente ano, as nove (9) horas, no Clube
15 de Outubro a Assembléia, Geral, para eleição da no­

va Diretoria e Conselho Fiscal, para ü ano de 1959.
LUIZ GONZAGA MACHADO COELHO

2.0 Secretário

FAZEM ANOS HOJE, - srta. Marília
.

" ,I , ·1 .

Piazza' ,

-'sr··Cor-anel Trogílío Mel- - sra. Hilda Luz
lo '. ' .; _1'- sr

..Ned:ol� �abuco
"r- srta .. Heloisa dá .Silva. . Freitas Uma

"

Hoeschl "1- sra. Raquel Ram9s
.

--:- srta.: Norma da ,Silva Silva .

Ramos- - sr. Alexandre Bertagnol-
- srta. Maria Tereza Praun li
- srta, Jacíra Mara de - sr. Hernani dos Prazeres

Paula - sr. Arí Silva

(ANDIDA
-

-ARÃtJJO . ·SOAlU-"­
( M i s s a de 7 'a i.e )

Tenente Ernesto Lourenço Soares e irmãs convidam
aos parentes e pessoas amigas, para assistirem a Missa
de 7.° d.a, que será celebrada no pI'óximo dia 27, às 7
horas, na Catedral Metropolitana, no Altar de Nossa
Senhora -doe Lourdes, por alma de sua espôsa 'e cunhada.
ficando grato à todos aquêles .que cemparecerem a êste

.

ato de fé cristã. \', .

-

, ,

"

\ .,",' ,_

MISSA DE 1.°' ANlVERSÁttO
.'

O Colégio "Coração de Jesus" convida as ex-alunas
,e pessoas amig�s para assistirem à sta Missa que será
celebrada na Capela do Colégio, domingo, dia. V', às 8
horas, por alma de sua inesquecível Mestij, e Diretora

I RiMI,Ã B E R N W A R' D A

5SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'SS$$SSSS>\

12 Para almoçar e. jantar bem, de(loja· de sua casa. li
5i QUER�!'ICIA I'ALACE HOTEL

-

n
�SSS'S'SSS%SSSSSSSSSSS$sS%SSSSSSSSSSS%SS$SS'

Haverá outra sta Missa pela saudosa Falecida, na
1.a sexta feira ....dia 6, ,às 7.45 horas, na Catedral.

--

mento .d081'i1lll .pode .ser II causa des·

... per,tufbaç*:' NAo se deecuide de

EM 5 MINUTOS
Rua F"anrisco T'olenti'n'o n.o 20

às 8 horas
. .. O Sucesso Continua

iienry Fonda - Anthony perklns
1etsy palmer _. em

'Sele'cionad;;lS Garant.idas

..

- HORTALIÇAS E FLORES -

l'eí'eber:

G. A. CARVALHO
() HOMEM DOS .OLHOS FRIOS

- VlstaVislon _
- Cens.: até 10 anos _

MERCADO PúBLICO - POIlT.\ DO MEIO

Floriariópolis, - s.e.,

CINE tMPfRI'Q
às 8 hJJras...

Gunnel Brostrõn - Folke
Sundguist - em

NOITES DE PAIXÃO
- Cens;: até 18.anos -

x :1t x
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a"0 ISTADO" O ....IS �TIGO DIÁRIO DI-,UNTA' CA�ARmA Florianópolis,' Quinta, Feira, 26 de 'Fevereirb de 1959
, ,

. \ " . :.";'_'__,;.._--_;....---=:.._-------------------

-Amanhã, dia 27, ,n():��,J-81Ibe·12 Jle ABosto
f' \� \

,
"

1,. r
..

. -I
"

�
.

Sensacional

aparelhos de Som� Estereofônico
»>: i

-

.t.

Em nová tradução bra­

Iljleira, .11 Livraria 'Pro�resso
Editora o:t:f;lrece aos Ieítoees
a :famosa pe�a ;�e Oscar
Wilde:, j�ia .,.tit&rârl� ,qg,
o�pa um lU'flr .. ,pal.'�e na

obra do gfanUe po�a e dra­
maturgo mglês. .

·

Formoea
. r�cQ»stitu.!�ão

p()�tica da tr.agédía _bib'l:tca,_
"Salomé" CG�titu� 'un_i ad-

, �.râ.v�l, exempJ:o �o. :»Qdef 'c

1i�.....�. para t • II; ,!e�õberta
dt!� maIs ,-sse�9:lals et��eD:­
tos da vida e dos: acoll�C�­
ment(lS, sem e�cLuBãj}' .dos
fatos h1stóri�o:s decumen-

· tapp�. Gr�ças a esà3:' e�a­
cida.de, q.pando, ex,:er,,'iCl�� P9r
UQl artista da-, Iprça -4�
Wilt;le, -tem-se em �alOUle'
uma visão impr,esSl�nanre
dos tempQs d� tétraf9-1lIa
de Herodes na' Jüáéiã, êom
o's' tr�gicos aÇ()��êçhn�nto8
que o assillalaram e 'lue o

.

Novo Te�t�m�lP-to. perpe- Ituou. E em inelO"a �J.slt ma­
gistral fi�açãó po_�ié.a fie
um momento históriCO, su�­
ge� impre�.!ti()nan.tes�,as fI­
guras. de SalQm.é, 'a fi'l}la de
Herodia e, espoíui de' lIero­
des, e de ,João :a.�ti8ta, per­
sonagenR��entrai� 4a gran­

d� t·ragédia.·A_jI�ça",-m,elhordIto,. () poema, -é u�a-- suees­
são' de ,qqadl'Os, d�"éómovet1-'
te e dramática beJezà. des"
s� �.el��a que s.ó :WRd,e� era

"ç!"tpa� .4e. de.�i(l�brt.r -e
.

gr�- ....
.. var' eJP páglnaR memora-.

. _-�
v41�s./

'

Esta edição retm.e·'.tam-

---

�-(URSO DE ADMISSÃO· 1'- -P.·A", R· T I ( I' P A -,�r A- O'
'

.

bêm, a título de iiítll'odu- - '"
ç�o, o depaimento- dê An- WALMOR Z. GARCIA ·e GERTRUDES Z. GARCIA-PaI'tl-c1pam, com

· dr� GHie 116bre a vidà e 1\ A partir de 2 de Mar ço do corrente ano funcionará, "prazer, aos seus parentes e amígos, o .nasenaento de sua filha QLGA
tragédia de Os-car,

. Wilde, .-\neX,1 à Escola Adventista desta cidade, Curso ele Lj;JGINA, ocorri,do na Maternidade Dr, Carlos cprrêã, no dia 21 de

publicado, sob o- titulo de o 1'I'�rC!11'0 de '1951}

"ln l\Ile..moriam", logo de- Admisaão sob a direção do prof, Sabino Arco. Os inte-! .:o_..__,_�_: , _

pois do falecimento d!) Ipoe- l'e�3[1,
dos dirij�m-se pe.s�o� lm�nte ou. pelo fone 3096 a ,I \HAG-EM COM SEGUR'ANlA,ta, Brilhal)te" documento Hoibert Schmidt. ESCI'ltorJO a rua VISCo Ouro Preto 77 'I '"hiu''''l'áfi.co e human.o pela nt.... I d

.
,

p:-ri�etra vez traduzido, O' ','.'
raua ao a '0.'

•. E RA'PIDEI' .
'

.

",l:rtigo ou. ensaie ge
.

i\!ldx:é ,

"

����n�v���·6:p���Q:xi!t�i�:
.. ' <,!. ".,I:.��O··ri::-:f,'. EM COQUEIR·O·r .

SO' NOS tON�'OR.trAOOVElS �li�R().Ol.'lU3US .'-

ciá dê Wilde, .controv'8J1tida· r � t�J � ----------,.,''1'".--------------

�f:�;·t�n���i:t� �ou�enzd�e��= VENDE�.sE NA PRAIA' DO MEIO, R A P·(DO "s U L": BR A,S I L E I R e" .Ó:
�- E M P R·E G A, D'" A

ver, a despeito de todos 03 ", �
. ,1· .

�s altos e baixos o sen- LA A li') ol'ian-ôpoJ is ,� haJa! - Joi.nyrU'e - eUll'itiba :pJ'ecisa-se de uma.. para ,e9$inh 'ti -a-rl"Umar

·tido de bel.eza pura, num:... '

.

.

IA .: ,> .lf}; HleA,n·�,·,],-=a,''"''',i,�,'. ' ,:,'
" ,Rua,�Deo,do,'l,,;� e:s:guina .de, i j:lal"a-um casa,l. TDatar-n,a,eá�a,c,.n.?-:,"lO!,(:l'a�ViaJ

;e Oficu'!JS;·;
momento em que'� .letras- T�at�r

..,é,o� Eng'en,beiro Rui S�are� "�-9 ..

� .��� .1
.

'�." J·Eua.,T.;nente -SIlveIra ,- ,( do ,5.o,Distrito, :pedra Grande. �� ..,[
l.miversais' ·já �'"Of olvi�avar�i

/

"

·Salomé
OSCAR WILDE.

'.

.'
.

r

as 2t horas ,o

r

emonstraç-O dos novos

:--

�,

í r,

t

l
,

r""".:

'.

Junto à :trene; â plolno 'e 00 ser­

rote, quas� sempre se vê um .moço
de LINCOLN - o cigÇlrro dos
que se concentrem no trabalho, ..

o cigano bom e' gostOS0
que anima' O ritmo de suo

atividade com intervalos

de "autêntico prazer.

"
.

)I"
•

CI'GARROS

de ponta

a. ponta
,

o melhor!
,.j

__ ·'i

Co.mpanhia de Cigarros �ouza Cruz

IFaculdade de CiênciafEconômicas de�
�

�

Sema Catarina' . '.

I,� N O t A�
J Comllntco aos Senhores Candidatos e AlL\n08 desta Faculdade
,que.a Congregação. ontem reunida, resolveu aguardar a deslgn&çiio.
'de inspetor FecteraI, pelo ,MInistério da EducaÇão-, para realizar o

I !"ame vesttbular e os exames de segunda éPoca.'
.

Flol'l'anóllol!s, 18 de fevereiro de 1959.
IWIlERTO LACERDA _ Diretor'

.

;', r. '':'"''

.• �,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDKADOR" . 4»R8fISSI9tlMl
DRA� E B. SCHWEIDSON 81 R
.CUNJCA DE S'ENHORAS E CRIANÇAS

Especialíata em moléstias .�e anus e recto,
'

'Tràtamentô de hemorroidas, fístulas; etc.
.

Cirurgia anal
C011sultório:- Rua CeI. Pedra- Demoro 1603 - sala 2

/
.

Estreito
'
."

DR. - GUARACI SANTOS
Cirurgião Dentista

CLINICA - PROTES.' - CI&tIIlGIA
I

.

HORA1H9: - DIU 8 àa 12 boraa. ue.to ao' .'b.do.
Atende e�clusivamente cem bor. m.re.d.
Consultõrto ; I\ve�ida Herctlle Lus, 811

Esquina da rua. F'�rnando Mach.do.

CUNICA DE OLHOS OUVIDOl
HARIZ . E GARGA'MTA

do
Dr. GUERREIRO DA FONSE-{.'
Chefe do Serviço de'Otorino do Hospital
de Florianópolis -'Moderna Aparelha
gem Suiça e Norte-Ar.1ericana paEa Exó·
me dos O'lhos. r-.eceita de OéuW� p<)'"
Rp.{rator Bausch Lomb. Operação dI"

Amigdalas
.

por prúcesso modemt
CONSULTOIUO / RESIDENCI1\

"tua dos llheu� 1.- (�aIlJl

FONE 2366
Felipe Sdnn!dt 99

FOXE 8660

f
Uá' ."TUN. "........'CI:aml�""'L e

...GU- ....... - .......
10".' - &I.".U .�.
Co.aIUlno:· •• -Vic&.l

"'""-'Il� 18 - ..-r.I.toOl díiI'i
COD••ltaIJ. n.. li Ilo�_. •..'

dl.Dt•.
a•• id.DCI., 'ODe, • 'I'
iaa; BluDltDa. I. 11',

"

-----.=---,_._.__,

Da. AyaTON DI' OLIVEIRA.
DODQü DO POLK�O ,_

TuaUCULOS.
CODllllt6�1o '.'-: III ••111J.
.Sclami4t... - T.I. MOI
80"r10 "'zH li l.....ra.
a••id'llcl• e-: r.Up.H!cIlUlI ....

II. 11'7

ua L.t.UItO "4lH'..
C'uNiC.&. �.. .u.

�./
.')f.el.tI.ta Dlo14.ü.. •.. M

.Jlo.... a 91 rlDAn... ,

é.r. l'&4ia1. c.. inf.q6.. ",II·
••• • .:roQic••• '...·�.p..raUlo ,•.
Ílito-unllino 'em, .lIIbo.. ·o' ...0.
SO'D�" do, .•,.r.llao lli�'iy.
• do' .i,tema DlnO.O: ,

lIor6rio: 10� à. llt • ""'"ok •
1I0r.. - CoDjU)t(>NfH � Itu. ;fiz-.:
tI.II.f.••� II - 1.· I..d.,.· _ .. ,......

. I'" '.

_. a.ll4tDcta: ,III' L."••4.
Cooth�1I0, I' (ClLác.r. ih ',p,­
oh - roa.: ".a.
--_.__

.

---------"

o.. ""1'0111-10 .UNII •

.....&0
C1auaGlI. Ta.U••TOLOUlk

·u,..-••
Coa.ult6ri.; "0&';' PI'M, li _
Coa.alta; ••••• !La I" .,'""
diànamute. lho ".:;"
Itlt4hda, 80'!.,· i;, lJI
roa.l' - • TU

Da, CIo.t.JWü •
4Il.u.a..·na

- ADVOGADO -'
a.. Vi_r _.Ir.l.. �
.0": •. "1'

r,..tlu••ol�.

"AGORA'·
PRONTA'

" Em suaves

ENTREGA

[I,
',_" iI

a 110[!ill[RJIB "

. -.

01'11'81'; Le«i_n
Trala·se (duma máquina para escr!·
torlo veloz pois o sistema de trans·
missão das impulsões é em moda
particular elastico e simpl!ficaco;
h'ata·se duma máqui'na resistênt••
p'ols as estr\!cturas inl�grals slío ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquitectura modero
na: trab·se duma máquln<! qUê t.m
uma. escrJtoM-4lÍIiPILiI<-ltiim alinha.
113. pois/cada'lell'a de per �i b�te
o rôlo 'sobra CdlÍl n1ilFs anel'gia· de
qÚlllquer outro lipo de máquinli, san·
do Que um tubo,;de aço temperado

". t:std bstl'l-uaúc iDlJl'é; rúl�jjlt.'il!(JS
IOlél)do· "scel·regal·. G carr.i:lho. O
r�illJhldOi' úe toc.amento. o enco!u·
nadai' ou tabulador decimal, 1>3

emarginadcres automaticos, a caro

rocCl'i",facilmente desfIlontaycl, e o

-.seu protil elegante f�l;;m oom qUi
a Lexit�on seja lima m'áquim:a Chi.l.a ...,

de atleienles pi'êslacôes, de �éljtJi'O
r.ndimenlo e digna de VUf;SJ con·

flalica.

(AS'A "(lRNANDO
Rua Saldanha Marinho, 2
Caixa

, Postal, 467
fone: 3 :} 7 8 e' 3. 3 4 :1 \

TELE:-

LlDA.

"C A NA N"
FLORIANÓPOLIS
fJJSTRIBUIDORRS

paaame�los
ft

.Jf>\'.'�". .'

?

fR E D E R I {O, G. B OE N D·6 f N S
Advoga�d:o ,

,-

.

�
•. f

'O ES'IAIlO" o M'.IS ANTIGO IllARIO J.lI SANTA .C.âA1Hid

.

j
I

EDITORA �'O ESTADO" {ÁTOA.

"0 &.dt�d(J.
.

� "'.

_ D'R.- HUBI GOMES ua

�iLlI';,ubnu
M.EuDO·uÇA

O.··t retllo r"IIU,t.rl.
a a TUB.RCt'LOSS

MfI!DICO 1
�ADIOGllAFIA a RADIOSCOPIA

DOS PULIO.S
Pré·�a�a). Pa�toe. - , Clr.r,.. 4. T.rasOper�so� - Clí•• Geral ""'rm.d&�ilel. ".eald.de Nadou'

Rf&ld.e.1lc�a:,. , 4.< IllIedtd.... 'nllololl'lIlt. e '1'.,10.
Rua Gal. 'Biftencourt n. 117.; drurClio 40· 1I0QU.' Ner..
Tenefone': 3839. I aa....
COlMluJUrio: Carao 'd. ..p.c:i.lb.çlo· p.l.Rua Fe-lipe Schmidt n. 37. ,8. N. T. ax-interno • Ib .... i.·

Esq. - ÁI�aro de Carvalho.

I
tute d. Cirur,'. do Prof. ! '.:-<'

HorárIo: Guim.r... (&io),
Das 16,00 às 18.00. CODa.1 ".up. Sellmldt, •• .

Sábado: 'ror. .801
Das 11,00 às 12,00. .u..... .• aora a.re".

'Atende à Domicilio a... : _. Ru•••'n.. ho:or. St
--- - 'UNa; I" I

ua. WALlloa &O•••
u ...aK;ü

01.10... ;'Ia '.ealdad. 111,.
(10•• 1 eI.. 'a U.lur·
'. '

.•1 JI,....
.....1.,&".11 "r eeu.,.. ••

· ..i&eol.ü..........
(Slrnco do Prof. 9cNvj9

RGllri,u_ .:LI...).
., 4.�,.. '-'r.... u....�-, lJoetl(u 4. M......

..... .. 1.. U_a·••:I·.l'f __ t;Ua'., 4. •••_
.. &lo ti•.,....,. Carao ... "p.ct,Uaaç''' ••

.�ioo do ROI,ital d. Carj,1•.à. BOlpltel do. S.rrtdor•• �" '.,.

I,
ali. aawafdact. Dr. C.rlo. ta'o.

'C9rrü
.'

(S.n1ço'0 h.t. ..,.......�

DOIINÇAS. D. SOROaAS. _ 4Dar".).
'j>·ÁRT08 _ OP�:aAÇO.:! Coaaul,-. _ "�2 Dlaa�1. IIII�

f.Ãll1't)' 8.. DOa ,.10 m'Woi . ü".pit.l d. G.rtdld.. .

J' .... •__I�. A :tarde d.. 11;10 Itor.t.�
... ,,,>._

.

CO�•.I a\õlll>' ""0 i"lLto' .... 1 ......, .cttante no..· C91Jnlt6rio • aldt N�...

"da." lã.llfIf). l�,OfJ$ tior.. ,a.. .••ch.do, 17 .'4U\-" d�! r ,...
,- "telHl. ·.eom', Iol-a. maradAII - d_te.' _. T"I.I. �.. , ....

"
' .r......... - .....4.ocl.:· &"ld�"ci.:C_· Bill Pre�ie.
"lia O.ntral Jlitt.ncourC 01. 101. (�oatiD}ao " - TIl.. '110;

Escritório,
Erl-ificio São .Iorge
Rw,:t;f.Tmj;ano, (12-1.0 andar

Tel�lo!1e 2657
-"

- sala 13 Rua CODHlheir. ...�. 1H.,.
Telefone 3022 - Cu. P"l.) '111

-

"�Dltt:.reço Telegráfico .�TADO
.

Dla.TOa
.

HUWDt! de Arruda Ra. .

GEUIlNT.
Domingo. Fernandes de Aquln•

'R E DA T O R K 8

Adércio .M• Domingues
I

..

I
i .

!

'�r' � :,��.:, .

oi 'o"--ír
. Ci c.lrgião Dentista

Consultório:
7 dt' Setembro 14 - Fone

2109 -- Horárto : das '14 às
18 bonti\

}t�J}"'-
�

..::;�,\� .

'" VENDE-SE

Osvaldo Melo - Flavio Amó't'llll - ,
An'dr' Nilo 'I'adasco - Pedro Paul,'. Machado
Ma,.Ilado _

C () L A D O H A D O H E S· "

{�rl)f. Barreírcs Filho'·- Dr. Oswaldc Uodtliut'8 Cabral
_ ()r Alcídes l\brel;' 'Ç Prof. CariaI! da Co�t. Pereira
- Prof. Otnon d'Eça .: 1\18jOl' 'ld<?to!l8(" .IuvenaJ,­
Prof. l\1ltnoelito de Orn�11lS - i». Milton' Leite da Co. ,

- Dr. Ruben Costa -- Prof. !\. Sei;t!\s Neto'- Waltw
La'n�e _. Dr. ,Acyr Pinto da Luz ,-- Ac! -Cabral 'Teíve -

Naldy Silv.eira -- Doralécie Soares - Or. Fonteura
Rey - Nf"óllllJ Apusf olo ,._ Paschhal Ap,,;tolll - Hmar

Zur'

Du.iís: casas de madeira em ótimas condições, situa'
das à RlHl-. Clemente Revere 52 A e 54 fundos,

Inf'ôrÓiações na Engraxataria Gaúcha.

'PE MUlA OU VENDA
De um otimo terreno medindo 12x50 localizado em

curitíba junto' ao centro, por um carro pequeno ou jippe.
negocio urgente - A tratar a rua Santos Saraiva 272 ....,.

Estl't'lto�;,
--�-----------------------------------------

---,,�_._--_- .

u•. aJIJ'Illl�U.....Ia;
rAublO

"•• D I O O

t:arnlbn • Paulo fern.ndo de Ar.li)o La••

PUBLIGIDAD.
Maria Celina Silva - Aldo 1<'e,n8nd�.

. Diaa - Walter Línhares '.

PAGINAÇ'AU'
Oiegario OrtÍf�a. Amilton Schmídt

IMPRENSORES
iJLJLCfo;!,;IR CAHDOSO WANDERLEY

REPRES�NTANTa

AD.VOGADO- - Dr. Anlônio GrUlo

- Vlrlt'1II0

LEMOS

Uepnsentaçõell A; S. Lara Ltda.
ruo:- Rua �en.dor J)actaJII �I, -- -6 il Andai'

Tel. 225924
S. PaUlI" Hutl Vitória 657 _. c�nJ U ...

Te!. 84-8949
Serviço Tele&,rAfico da UNITED PRE88 í IJ - P )

A<tENl'ES E CORRESPOIlDENTE�
.:... Todos o. Dlunicipioll de AAlIIiTA CA'fA.RINA

ANUNCIOS
tt,,4.JaDt .. contrato, de acordo com a· tll�l. e. vl&,o�
ASSINATUJtA' ANUAL -' CR$ 600,QO
A direç5Ú !lão se 'resjJcll,sabili"ú p€'los

.

�mlr(�it('$ emitid�s n(\!" aJ"tigos ass;nc1dof'.

E·H
.

,

GER A L

DAS!} às 12 e DAS 14 às 17 HORAS
RUA DEODO�O, 5

M A J R I ( U'L A
.

Curso Particular SAO JOSE
Diretora: Professora MARIA MADALENA

DE MOURA FERRO
A 'matrícula acha-se aberta à rua Salda­

nha Marinho, 34. todos os dias úteis.
Curso Correspondente aos grupos esco­

lares e prepara alunos para os exames de ad­
missão ao Ginásio e Escola de Comércio

ProJessores especializados.

R'.O S '$ M ·A'R.K
.,V.IJ LtE� ..�·A NOSSA LOJA

"

"fitaI ..

Ir: Rn'h..,.ana" nbtrnl1'. do .fitrfltt� - r".,te
�AA:;ober.a.na·' Pr.ç. :lr5 d. DQvembro " ellquJna

rua Felipe Chfuldt

CONFECIONA-SE
QUALQUER TIPO DE

('H A V E S LEIA
Rua Francisco Tolentino n.�, 20

"

'. AhiUNCIO�
I EMX:>PNAIS .'

1 ,lVl::>TA!
I �ISSOItAS

.

I COlOCAl.OS fM QUAL.
�I!. ODADt 1)() NA.

REP. A.S"LARA.'
lUA IlHADO. DANTM 4CI ' S.' -'"D.
..

110 OI! 'JANEUiO . O. p. ;.

DEPARTAMENTO DE SAODE .PúBLlCA
.

P L A N T Õ E S D E F A R MA C I A
MtS DE FEVEREIRO

'" �:,- .

.:,'

·EXCLUSIVOS

(

7. - Sábado' '(tarde)' ,
Farmácia Esperança Rua Conselh-El.!ro Mafra

:s - Doming(l Fa:::-mácia· Esperança Rua Conselhel,ro Mafra'
10 - 3.a feira' (ca,rnaval) Farmácia Moderna' Rua João, Pinto
14 - Sábado (ta,rde) Farmácia sto. Antônio Rua Felípe SC�1)1idt, ..

r15. - Domingo Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmi�t·
21 - Sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano

. .

r

22 - Domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
2'8 - 'Sábado (tarde) . Farmácia Noturna Rua :r:rajano "

O serviço notumo selá. efetuado pelas �armácllj.s Santo Antônio, Noturna �

Vitória, situadas às l'U::S Felipe Schmidt, Trajano e Praça 15 de Novembro.
.

.

O pfantão diúmQ compreendidl? entre 12 e 13,30 horas será .efetuado peh
Farmácia Vitória.

E S T R E I'T O

1 e 15, Farmãcla do Canto Rua pedro -O�moro, '�.627
8 (I 22 Fimnácla Indiana RU:l 24"ije Mato, 895

@ Sé:tvlço Noturno gera efetuado pelas Farmácias d�� e In�lana._
-

. A pr,es.eate- tabela não poderá ser arterada sem prévia. a.!-Jtoi'1zação dêste
Dt>partamento'.

I

D. S: P., em janeiró,d'e 1959"
Dr, El'ne�o Giorno

". Dirétor .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta Feira, 26 de Fevereiro de 1959

niret;ão de: MU:}fÔN LEITE 'DA COSTA e RUBENS COSTA.

J U 'R I' S P R U D E N C I A cesso Penal, se tal medida.

.' não' fôsse obrigat'Ôria "eon-.
forme já ficou esclarecido.
Denuncíadd (Como íncur­

so no art. 121, §\20 inci·­
so II, combinado com o

art. 12, inciso Il ambos do
Código P�nal - não

,
está

assim o paciente sofrendo
qualquer coação ilegal em

sua liberdade de Iocomo­
ção - sanável por "habeas­
corpus", como _pretende o

impetrante.
Nega-se, por isso a 01'­

dem, pagas as custas pelo
impetrante.
Foi voto vencido o Exmo.

Sr. Des..José do Patrocínio
Gallotti, �ue a concedia,
Plortanôpolts, 7 de maio

de 1958.
Osmundo Nóbrega, Presi­

dente.
Belisário Ramos da Costa,

Relator. /
José do Patrocínín Gal,

lotti, vencido: concedida U

Iordem, por entender data I
venia, que os documentos
constantes dos autos apen­
sadoj, não convemcem d.a
existência: de uma tentat!-'va de homicídio.
Adão Bernardes.
Vitor Lima.
Ferreira Bastos.
Hercílio Medeiros.
Alves Pedrosa.

.. Arno Hoeschl.
. . Maurillo Coímbra,
Fui presente Hans Buend-

HABEAS-CORPUS. Ne­
ga-se a ordem, por não es­

tal�, o ,paciente sofrendo 'coa­

ção ilegal em sua liberdade
de Iócomoção, de vez que,
foi prêso preventdvaràente
por tentativa de homíéídlo.
'Dolo direto e dolo eVen­

tual. (Art. 15, I, C.P.).
Age dolosamente quem,

embora não querendo a'

morte da vítima, .assume o

risco-'de produaí-la deste­
.chand., em sua direção um

tiro de pistola. .

Vistos, relatados e
discutidos êstes au­

tos. de habeas-corpus
n, 2.826, da; comarca
de Tijueas, em que

é impetrante: o Dr.
Ge1'61do Gama, Sanes
e paciente UNO
VOLTOLINI:

.

- ACORDAM, emrT'rlbuna;
de Justiça, por maioria de
votos e conseante o pare­
ce.. verbal do Exmo. Sr. Dr,
Pl;o�úlla,dor Geral do Esta­
do,' NEGAk. A ORDEM IM,
PETRADA, '

Custas pelo impetrante.
Assim decidem "':porque,

tratando-se' de tentativa d,€
hnmíctdto, delito pelo, qual
veín posteríormenfe a ser

Idenuneíadn o paciente,· a l1li l1li18 ..decretação da. ·,prisão , pre- ,
.

ventiva era obrigatória, fa­
ce ao que pseeeítüa o art.
312 do Código de Processo
Penal.
Alega o impetrante não

ter havido, por parte do pa­
ciente, a intenção de mata!';
mas apenas a de assustar a

vítima JOSE' RAMOS 'DE
AGUIAR ao disparar cO,n­
tra o .mesmo o tuo de prs­
tola de que fala a denun­
'cia.
'. Não é isso. todavía.ro que
se infere dos autos c em

apenso, já na fase final da I
formação da culpa.
'Inimigo da vítima, desde

muito tempo por questões
de vizinhança, e tendo tido
com a mesmã' nova: d:esinte­
Iígencía, no . .dia do eríme.:
saiu pouco depois o aeusa-:

do a procura-la, armado de
pistola. Encontrou�a ,pes­
cando, junto com um filho
dele acusado, na beira ao'
rio 'Tijucas, já ao anoíte­
cer e deu-lhe um tito, indo
a bala alojar-se num pau
que estáva poucó à fr,ente,
sem atingir o a.lvo.

.

É o que .consta do depol-
_ mento do prqprio .

pllciente
e d-ê seu filho refendo, SÁL­
VIO VOLTOLINI .

, A. vítima "gl'Ítou que e8-

tava a.tIrada." e_ c.hamou El,

mu-lher,
- pedindo: "':S.ocorro.

HABEAS-CORPUS,N • .2.82.6
DA COMARCA DE-TIJU­

,

CAS
Relator: DES. DELlSA­

RIO RAMOS DA COSTA.

tendo então o acusado se
retirado.
Diante de tais fatos e de­

mais circunstância", do de­
lito, segundo os depolmen-:
tos ele outras testemunhas,
evidente era a intenção do
acusado, de eliminar seu
desafeto.
Mas, dando todavia, 'rlp.

barato, que o tiro houvesse
sido disparado somente com
o propósito de assustar a
vítima - corno quer o im­
netrante - ainda "asaím es­
taria caracterlzada a ten­
tnt iva de homicídío, porque.
se o paciente não queria o
resultado. ASSUMIU o. RIS'­
CO DE PRODUZI-LO.

_ Agiu dolosamente quer
Iôsse o dolo direto, quer
eventual, nas forma" pre­
vistas no art. 15 inciso I do
Código Penal.

.

Além disso, o comporta­
mento ilo réu, após o aten-­
tado, proferindo ameaças à
família da vítima; e seus

péssimos antecedentes, a­

testados pe� autoridade
policial estavam realmen­
te a exigir a decretação da
sua prisão preventiva, co­

mo garantia da ordem pú­
blica, por conveniência da
instrução criminal e para
assegurar a aplicação da
lei penal, conforme faculta
o a t-t. 313 do Código de P,ro� g-cns..

Preguiça e fraqueza
VAN,A-DI 'L

MOCAS OESAtÓ>V,Dt.s I
HOMENS SEM ENERCIA.

Não ,. sua culpa! .,'

E a fr1'1u't-zà que ° .deixa .��,,�"o. P,W,,!),
�om rnI1lt'za' no corpo' e olhos S::':�l bd.! ;)0.

c
A r r .i'lueza �ras:l a vida pcrque ·rO'lbn

as for,;';_\' .para o tra balho,
VANADIO��

,

aumenra os g I n b e i o ii sÜ',-u:I1NS.e
V fT ... !.lZA u cangueenfraquecido. lt:' de gosto, delicioso e p.,J,

-

ser u�ndi) (4L:1 teclas as idt,t!rs.

('n�cO XI �feviterrJ : ;

da Faculdadê de Direito de Santa Catarina

( O· M lt N I ( A ç 1 'o
O Centro Acadêmico XI de Fevereiro da Faculdade

de Direito de Santa Catar-ina, comunica aos �lunüs ma­

I:riculad'os na qltal'ta série; que as aulas ae Medicina
Legal ministradas pelo Prof. J. Madeira Néves serão
írlic adas a ,partir do dia 2 de março obedecendo o se­

guinte horário: Tôdas ás segundas, qual;tas e sextas-fei-
ras das 17 ás 18 horas.

.

_�

Fernando L. S. de Carvalho
PRESIDENTE

Y. conta com .sta. vantagens
,

". sua Monáric:
'

• Garantía -contra qu-alquer
defeito ·de. fabricação ,.

• facilidade em encontrar peçm;

originais de reposição, com
c.ontrOle de quaii�ade Monark I

, >.�5 ';"ÁM ,H�fr\EHS. MULÍ'i�fiS· E' CiüANÇA$
�. . .

��

No t(lnel do Colégio indicação do material escolar:
7 às n,30 hs

Dia 24-2-59: 1.a série do C. P,rimário.
. Dia 25-2-59:. 3.a série' do C. Primário.
Dta 26-2-59: 1.a série do' C. Ginásio.
Dia 27-2-59: 4.a série do C. Ginásio.

13,30 às 17,30 hs
Dia 24-2�9: 2.a séNe do C. Primário. C·ASA I!M 'cOOU,tIROS IJU,...I SEDia 25-2-59: 4.0 série do C. Primário e Pre-ginasia;:< ,,:'

. ..

':.� '_ <�..
- AI. UI\�

Dia 26�2�59: 2.a e 3.a sérié do Ginásio.
.

·A d�· rt:(f 332;' ma· n,.e,.E,' ·n,edro Silva. Aluguel comDia 27-:2-51): Gu'rso Cientifico e Escola NOil"maJ. 't.
prazo de 2 anos, co;ntliutb'ê fiança. Tratar com João

g��i: ;: �::Ç;:�V;959. 'clo�é ,Schaefer, r,uá; "\Thor-Meireles, 24 diàriamente,
,

dai'R: àS lO. horás-:'
(

,'�' i· 1':. ,. No primeiro dia de aula, às alunas apresentam-se· __

de ul'liform'1 de gàla completo: blu.sa de manga compl'í� ,.'S 'E-:-�- �'D-�::"':-�T. A-- -'L--
--'-.-------

I �a, boina, luv�s: �!Rpa�o preto fechado."E as. alunas do
.

-.:. ,

'.' '" ,1;

I Cl'�'SO .

SeCUndal'lO queIram trazer 2 fotografIas 3x4, de Aéhâm�se 'aberta';,�peio -pra:z;o de 12 (doze) dias, a
ulllforme. •

- (:!ontar desta data, na. Diretoria· de �studos e Planeja-As !lGvatas, 4 fotografias. mentos� S.E.C., as .inscrições para o Curso de Artes In-
TURNO DA MANHÃ lustriais- para, professores pvimários, como bolsistas do

Às 7,40 horas. LN:E,P., Rio de Janeiro. São condições para inscrições:Z.as séries ginasiais 1 _ Ser professor normalista no efetivo exerci-
4.as sé:des ginasiais dci'O' o cargo; . .

'

1.0 NOl;mal A_ 2 _ Ter dois anos, no mínhuõ de _classe.
2:0 Normal A, e B

Quaisquer outras informações serão prestadas aos
3,0 Normal 'A e B I

d D' t
. ,

,interessados na cita a Ire 01'1a.
• TURNO D'A .TARDE •

Florianópolis,]6 de feverei�? de 1959.
Às 12,50 horas .

�..,... _

1.as séries ginasiais D1RETORt-A DE (4t.� c_ E PESCA3.as séties ginasiais IA
_

.

1.0 Nórmal.B
,

_

"",

1.0..- Cien,tí.,fic,o Secretal'ia d ... Agrlrultl\ra de' Santa 'Ca.t,fu1ua
, A C () R D o D E 'c Á.,ç"_,( ,;E P E S C A2.0 Cientifico "..,M.

í .' D1VliÍãO de Caça e p","ca do ·M.ànJJftéí'10 da Agr.IGUltul'f,\-
,

3.0 Científico ,e ClãssíM
"

" 'E D I 'r A L_/'L"N.iI; 4/59'
,

....

" r·,"'--'·�:-,·'-f',::',J;,,", .;-.,'j;.':�.. :.,�_.'�.��,. .." •..:,(.".....
' ':,;",,":_._�,

••

-.....,-:- '-�O,:r;?iretOl' ela D,e,p. e Execúto'�, q(P-A,CÔI;do.i-no uso de suas atrl.-
.

.

-,-., ,
,'.

= "
,. bulções e ele confol'luldacle com Q a.rtíi€(; 23 do Decrflta-le! n,O &'894-

n. '. R II ( I P A ,r ·:a 0-; 'é:CóêIIflO -de Caça). faz saber aos Imê!,�i;�dÓS. q\le.,esta',rep&l'tlc"o;aten-.: ,,: "r�rAf,�. ';:f, ./ _.-, .' ,.",?A.,." cíçndo II renovação das licença:! <le oaçltdótea''ámiK\Ores' e· pr(J:f1/iS1O-
;., ..

.

"
.

nals, pam ° exercício de 1959. rnedlailti"7o '-;�ga��nto da tax$.4é' .;

MARIA 'BETiINA ���IA JA:I;Q:UELlNl)f pfII'tlclpam aos· par�n- cr$ 20,00 (Sêlo Pró-fauna),
.

_
�

tas e $ml�Beus.:tal8 JeN;& ALVAlt.O .cAMARGO e sR'<A. NEIDA
.

..

FlorIanópolis, 1,: ..,.'
_ oe.�etre:.!jI_ .I!i�, "Rua Felipe Schmidt"___:�,, ROSA f:AMÁpJ}a õ nascimentô de seu lrmãozlnl_!o A L V A R O 'SERAP'HIM :FAU8TO· FAUCZ• .t',J:llr.et��",e�,�xec�tOl o /�'A�,rdo

F
. ,. (

"
o "Ç!' p' I' : ',' "'�F.lcMan.--ó'PQI:3, lS··de,.fe;:ereiro de ,1959 ADALBER'l'O 'DA LUZ A-NDIÜ,4i-E' ·'�··":'IIi�p:étor Ger,:l '

'".,' '19nanqp'o iS ""
.

.:- ;/i?::� ';j;'.' "
. "

.(.' ,ó;�,' � \'f· , �\ r.,.:_ " ,.
-

t
.

,.' f :' ''',ji,.' ,"''';{.��'"'''-'' """,..
,

.. �:>

c
i

I,,' _ .t�
-

�_"� ..

I', d
_

,
"

1

APENLG CR$

Cl1$ 6,80Q,00 - A V�STA
. ou Cr$, 623,00 . MENS,AIS,

:
.,. R�ENDEDORE$ (

.�
'

...

MAGAZI�E
HOEPGKE

t. .' ....
,_ 1"- ,

�_
1 ';'_

,�
1 COIl

..

i,

�',

' ..

'.

"
. ;f,l

vêzes por semana; -'

2.8S� tas e ,:6.as feiras, escalas em:

.,

""(" ... """

. �'
-

;..

;Agora, a cidade de P�lO.�a$ � es� ser­

vida' pelos CONVAIJ,t ,: da
. Cruzeiro

··,)do Sul. V. ganha em tempo, e cen­

.:fôrto, "chega mais . depressa /;.' mais

:,',:.desc-ansado para resolver seus negó­
"�dos ou rever seus parentes, Viaje
"';,:para Pelotas num luxuoso e confor­

.':' tâveÍ CONVAIR da Cruzeiro do S_uL

• ',•. ALEGRE'j
>,

Partida: 10.40 hora.

" :' �, CONVIIR
,�

-

':,
C-à.bine pressurizada. Ar, Co"dic:ionad�
� \Ref�içõ.&s quentes • 2 Comissárias.

�AélíC:j!S :reversíveis para fàdlidade d.
PQU$�<. Pilôtd Automático J Velocida­
dé:;.d. 4501km./hora.-

_:;:-
\. •• '� •. J.r�

�_ :�( :;; Em, qualquer caso •••

," ,I��,o Cruzeiro a prazo •••
l 1. �

, .

. ( uma

Rua Felipe Schmidt, :24 :. tels. 3700 • 2111

•

./

t· ._.. ...,..,':!.-

\

. ....-.-q'j:.;,..' �:-�-.-:;, .... , ��.f;.:� ....'�....� 'iti;l•. 0.,::f.- • ., ...... �

SINDICATO DOS· EMPREGADOS
NO (OMI 10

ESCOLA NORMAL E COLÉGIO,
"{ORACÃO DE JESUS rr

I

�DITAl PARA O ANO LETIVO JlE 1959
) -

'

\
•

'"'
�"

..�
..,..

-�':-:""'�:"-' ,-�_"'".
::0. ...... �.I ...... ....,

,

��::_.������:!��.:.::�-� .'�.�� ..

:!I

A V I S O
"

O SINDICA,TO DOS EMPREGADOS NO CO-
MÉRCIO DE 'FLORIANÓPOLIS; Avisa' aos seus

Associados ao Comércio e as Autoridades, que mu-,
dou sua séde Social para a Rua Al"'aro de Carva­
lho, n.o 34, Esquina com a rua Felipe Schmidt.
"Edifício Caixa Beneficente dos Empregados no

Cd�éréio·. ,
. A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_
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r.·� �)a?;;;/'. a-·���..
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'_,

v.

':",
�

" ';"�� ,)'
"

.;;;': '
'

',�<,' "1

.

�.
., ..�.

�

I práriça .•. fÁ estA prO�(à para você , usar; �,
� "t�ónõn:iica: .. êusra menos, em rd;l(ào'" "

à ,;ua' a1ta� qUllli��de. É eI<;,game ... d:,;-�;'thá�" "

• cortada pOI -ruodelista de ,renoqlc.,
'

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

..,..���:-_>.
r

.V \:,' "'ri:)

.
,

,'_.

'"

........

,
"

A."

�

- a (ouJa a�natomica, r

,

jara o h-ornem, -mod'enro

Porq-ue
'Imperial Extra não é roupa feita

,
- é roupa hem feita:

,

• Fobric-odo com teculc» e oviomlõnh! d.

,upericr q�oti.;!fld",. /""'.1/rcolhidos,
• Ç_orle I DO'l/" à'notAm/co, m,;is coofortóve;'

" • mais eF"ÇíiJote,
• C.. r.f .. ",ion-ua:J «ru q ..at r » tolhes (.cun�.
flIédio, 101100 e extra I,on�.,; e em 32

, tamQilho� dil;'r"ntri,s
• Corclllt,,;a por IJfi;..J ;fiJ�. tr,» eii.H:,;�II':IJ
-�
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•

•

NO__D8MING8 IHMOS A PRIMEIRA RODADA' DO CAMPEONATO 'fRELÂMPA60�';,8A (IDADE. JOGAN DO .AS. EQUIPES DO
AVlI E :8Q(AlUVA•. É ESPlRAD! UMA'iBOA CONTENDA, JÁ aÚE TA}n(fCrTIM'E,DA"MDI�HA(OMO O nGLORloson�, SE' ACHAM EM

FO�"A E COM GRANDE' DISPO�IÇ�O � DE LUl4R PELA, V�..._.;;...Té...-RIA -:---__�_

. t .:� _"�'��' /- .,YC··:;L·� MARIMBAS, Bf�(AMPfÃ6 BRASILEIRO

�.�.,mrr��R� Santa C��ar��Ç!I!��!�:�o lugarl1�Lí�lli U L!;� Rio, 24 (VA) :._ Quando 3M' de terem arpoado 93 pe-
o maior favoritismo era do ças, a mais numerosas, fi­
Iate Clube o Marinbás êon- cou bastante aquém na con­

seguiu pela quirita vez i> ti- tagem de pontos. tendo con-

u. II• ter sua' 090rtUDI'�a'�e DO Iltebol� �!�i���s1��t���'��1�lll�� �1�����d?co'iis���18u�.orÓe,���:" ,,', terrupção, em"·1957., A!,silll/ foi representado por Vltor,
I

_

'

�,', .

.

<!f

I" ,'. , .'
-

ao tricampeonatóde '5�, ,55, Welü\ch,' .cá·pitão 'e Bruno
.. 56, sornou ag-qr� o "bi" 'de Hel':nany,,.-.Abel G�.izi'(). �.egr

58 e 59, confJ1"il)andci üma ,gy,. lIenrpiue .. S'ále�)i�e .e

J ampla e. íncontestavel. sü- LUIZ .Corrêa de Ara;uJo. )
.

Londres (APLA) _;, .

Em de, e atuou 'tão .magnlfíca- ca.se dará uma oportunida- nal e da equipe da Inglater- Manchester Unit�d, como premacia. Seu ;feit'o de do- .
" .... Co'ocaçã.() ger",. _

Pavis, recentemente, o jo- manto e com tanto arrojo,' de". Com efeito, foi surpre- ra elos dias que procederam seu técnico, a 'po:Iítica tor- mingo tem. .um í'elevo"espB- 'Eoí, a segltínte a'/coloca"
vem Bruno Nícole marcou para a marcação de gols endente ver-se uma equipe à Guerra. �

"

nou-se mais progressista. cial, pois as. condteões- téc� 'ção 'getã-I, dêsgê� 'cárilpeóiJ.Íí:;'
dois }:loIs para a Itália con- que a Itáliá não se pode francesa na qual Reger Depois, quedlzer do feno- Law não deixou a' Escócia nicas em que a prov� i9i dis jt� '�r��ilel,ro: ,prbtreir,ó' Pra"
tra a França - e desferiu simplesmente ,permitir que Marche fóra novamente con..: menal Denn ig: Law, da sele- decepcionar. Exibiu um jo- putada multo _ exi-güi' dós trocinado pela"CBD: "

um grande golpe para o re- ele -saísse.

TOda.
via, se não

IvocadO
para zagueiro es- ção da Escócia, e de Hud- go deslumbrante 'no qual concorrentes. Só à 'grâhdes 1:0,: 'MarÍ111bás; 1�42 ' pts.;

conhecimento da mocidade tivesse havido uma Insspe- querdo � na idade de 37 dersfíeld Town ? Vi, este um grande trabalho, hábil profundidàdeg era possível 79 peixes, '-'.

no .futebol internacional. O rada oportunidade para Ni- ano'! - enquanto Bob J'on- meia-esquerda alto, delga- contrtle de bola, boa estra- encoÍltrar,'p:E:f��s.'·)llaiore�, e- '2,0, 'Arpoador,' 823 '- Pf;s.
espantoso é que; poucas 'se- cole, se Charles não tivesse quet bem entrado na casa do ('> louro, \ de apenas 18 tégia e penetração próximo até' lá foram ,.os � represen- 42 peixes.. "

manas lant(!w, esse centro- ficado doente, o jovem pode-v dos 30, estava na posição anos, fazer urna estréia pe-. à meta, tudo "isso desempe- tantes dó- �afimbás. Daí a 3.::0, .Coruja, J�96 pts., 93
avante de 18 ajnQs nem mes- l"Ía não ter chegado ao a l- de centro-médio. Quand<> a lá Escócia contra Gales, em nhou sua parte. Contra a maior contagem de ,pontos. i),e;xeS-.'. '.' ;

"

, <-

mó pôde conqui:ttar um" lu- cance da equipe italiana. Prançafêr corajosa bastan- Cardiff. Durante anos, a Irlanda poucas semana-, de- A equipe .t:nmp'�ã-
.

como ";4..0, A.tpba� 520 ·vpts., 22
gar no- ataque �e\seu clube, A moral parece .rnaito te para dar aos moços a sua Escócia evitara tais expe- pois, .ele, rrl:0strou que, ,po�e- sempre foi ��itàaeadarP()� 'peixes.; ". .

./
..

o Juventus. N.a temporada clara. A mocidade se deve .oportunidade, ela Os .' terá rrencias, mas agora, com na discipl inar seu estilo João Borg,e��np.o iFteg-!��-
.

l-.ói CAnequik.- 453 pts., 22
passada, contratado do Pa- dar' uma oportunidade. Pa- recompensado. Há poucos esse adqui-advogado da InO- para beneficio. de seu qua- da por Arnm�d't!, 'Os,ca� 810S- peixes. .

dova 'como um pl'õ�igio de ra variar uma velha máxi- anos, Mar'yan Wisniewski cidaáe, Matt BusbY. do dro, ao marcar rigidamente det, Carlos. ,Tàvares e. 'Luiz . ,6 . .Q, Coquéiral, 252 pts., 26
17' anos, ele passou a tem- ma esportiva, segundo a conquistou sua primeira .

o astro da Irlanda, Danny Carmona..
'

.

. ..,' 'p,eixês.
poraâ,a na pon.ta-direita, qual se um jogador é mui- oportunidáde cO,ntra a' lri- VIENDAVAL Blanchflower, em detrimen- Em segulldo. lugar' clàssi- 7.0, Copacabana, 181 pts.
conquistahdo úm.a' medalha to bom, então ele é muito g-laterra, com a idade dé 1'1 -

'

.

- X -to do próprio jogo de ata- ficou-se tatnbéTp'uma- equi�. 9 'peixes.:,
,<,

.

pelo Campeonato. Mas du- velho. Certamente os fran- anos. Nào tinha um desem- que de Law.
. pe carioç�, o.�.vpoador qqe 8.(i', ..S��. e.at�lIjn-a. 155 pts.

rante o ver-ão, sU'rpreenden- ceses tomaram nota do d·e- penho especia,lmente bom, Tam ...........re' Os alemães, também, têm teve comá ,..c1l.p'�tab' Rubens 14 peJx,és. -

tementé, o Juventus, -.com- sempenho de Nicole e da mas á altura da Taça do CHUra >1 sido bastante recompensa- Tôrres e foi' integrada P'9l! . 9.0 lcar Azul, 128 pts. 13
f)rou .novamente· o· passe de moral -a se tirar ,dela. Seus Mundo, de 1958, ele havia dos. por sua coragem lÍa ex- Paulo Saboya,' ·J.osé 'Carl?s pei',{es., "

Ermes. Mucc.inel�i.� astro criticos 'procuram agora amadurecido para tornú�se, A·m'a nha-' a' noite perllnentação. Halle.r de 18 de Brito, Paulo MiUei', 1\,1'- to.o, Ic.al' ;A�arelo, 121
ponta-direita saindo Nicólê.' verberar os se1e,cionados por um Uos mais perigosos pon-' anos fem jogado esta tem- r1uino C-aválCà\i.�i; e Lu.lz :pts:, 14 peixes.
Não havia lugar' para ele ·prei!3ução própria: l'Nós ta-direita da Europa.

-

P'ara amanhã, à noite, no porada na meia-atacante

I Carlos Vital, "'.
� .' . ":;. í.o, Ic·ayai, 118 pts, 8

até uma contusão-forçou o também, temos os nossº� O Brasil, também, tem estádio da Praia de Fóra, contra a' Di�amarca e a A e,qui'pe; �d.o Tit.e Cltrbe peix�s.
'

possante- Jolin Charles a Brqnos Nicoles", ,escl"evê'm demonstrado que vale a pe- " França. ,Sepp Herhe,rger, -favorita da eomp�ti'ção apos 12:<Ô. ,S; Paulo, 23 »ts., 8
sair da equipe. Então, el� eles, "mas cautela demasia'- na sei� corajoso.... Na, Taça havera um confronto amis- 'técnico, da, seleção alemã,,' Of! excelentei-jndíces 'co,p.s�-· .peixes:· - '\
cOJ1seguiu sua opo!,tullida- da significa que a eles .nuri� do JVItmdo, Pelé, de 17 anos.' toso entre Vendaval ,e Ta- considera Haller o futuro guidos nas ·tiliminãt6Í"ill's· ao 13.01 P,ertt'à'mbu,co e '33a-

.

.

foi t4m �,�ces.so'notável. ma.r mandaré devendo, na opor- Fritz Walter, e o próprio que par�c'e não ,se de.6 .. bêm' 'hia s'eri-i contagem de pon-

J.AN.E.L'I:N�U�A ES·P',·OR· TIVA cando tres tentos na'seml-," " f' Waltertemmanifestadosua com (> pesqueiro pois ap{:i-"llos:>" .

eH, final e mais dois na finaI: t t$Idade, _receber as. aIXaS
alta, o'pi�ião sobre o jov�m - "

,.'
" , ,. . .,.

-�

A abne2:ada e incat\savel Ele mostrou uma calma que de campeGes amadonstas de e habll Jogador. Em ParIS, " "

c ."/ ,,' • , ,

� Para a coroação da Rai- assentava bem na tradiçã,) 1958 os playel's vendavalis- Haller

fO.i.
tão proeI?inente "-,

.....
'-'

'.
.

. .'�'�
..

''''

...�'.'.
-,

-.-��''-.
-_·

........._�--...
---.......

l�
d.retoria do clube val1Zeano nha, aquêle �lube já pro- �Ios ,p-equenos prodigios, .de 'tas. O jogo terá comêço às

.

no a!aql!e de seu paIs como

[6' oiJj'
· .

�... .

Fernando Raulino E. C., do gramou grandiOSO baile que . Joga�ores que }n�luem Chff
horas..

o fOI �Icole, 'poucas s�rna- .

e' ,.
...._

Saco dos Limões, enC'::>ntra- será realiz�do dia 5 de abril. I Bastm,
o prodIglO do Arse-

. 19
n�s m.als. '.tar?e, na hnha.

, '.'
.

�..
. t'

se numa luta titânica na Está [t!>S)'nl, portante )'llS� ,

,dIantelr�· Itahan�: .'
'- :, '. - ,'.

.

• \."
, Esta e II ocasla'o a tem-

.

-� . "", ",- .

(-

c-ampa�ha p�� _�o,�tryçã.o '�i!��ad� a. _3;l:lsên�i� tel?PO- .. porada" seg:i.fÍndo-se 'J:ogO &e- .- ��. . :'f'!'" c.w,.;J.�j.� }(7;:" :�.'_';;.... "'�'. �

(t
"..;,.:I...;;::IiI-,,.....,....,.

de sua sede,"propiti:a;, faria do valoroso clUlie de .:, i)0jS'",q:a���:I*�.n;d.t;j{'�·lU� .>.c-:;Jt,':;: �.�/Js�,�� 1$1���'�',(:ff'd����!tto� de Detroit"
Entre outras iniciativas. nossos. gramados, prometen- . ,qual a_e�perlE)ÍlcI� é VItal' 'K,/' �oi instit.J,tid,a em-f94-'l, Perdeu; ganhando, t9davfa, '

de seus membros, visando. do na entanto voltar a bri- inente., �.l:nPQrta:nte ... A I�-,; tendo havid� at,€'"ag.ora cin- unta pequena fortuna e ho-
.

f d d
.

. . glatlll"r,a.perdeu uma, bOt't ..
d' t· -E'"

.

t' t b I 'dangariar . un os ,estaca- lhar, após tornai' reaHdafle opr"-',llridad'e,· a,e "sang,rih'''' cU' lSpO as: 'lS oS-,seus .ven-· 1e es a..... es a e eCI o co,n

mos a da eleição da Rainh..'l, velho sonho que de há mui- Joe Baker, o centro-avante cedores: uma grande cervejaria, :).1-

do Clube. E nesta parte, to vem causando "insônia" .idandêí!, 01itl:0 prodigio dll 1947 - "Alfard", da Ar- de continua vtndendo e be ..

diga-se de passagem, estão em sua diretoria. TATU - Na F.C.F. aca- da parte ci1 F.C.F. �i=",.1i- 18 .anoS' Baker te.� amadu- gentina sendo tambem "Fi- bendo ...
.

d b
-

d 1 1 d re,cldo, quer' fISIcamente
-

'", .

*fiS promotores do concurSo E se você, caro. leitor, ba de ser registra a 80 ü çao o oca o encon;'!'() at;:-
quer' como jógador, des�e a ta-AI;ul da" r�gata." 1recebendo o mais franco gosta do esporte va:l'zeano. número 57.445 o contrato que os itaja enses CO".l]'h'e- temporada passada. E' um_

. 19;:>0 - FJord III, da.
apóio por parte de várias ajude a eleger. a Rairiha do goleiro Tatú com o Fi� endam que "no esporte é sujeIto louro 'e l�obusto, que, 1 Argentina. "Fita-Azul" da' Vasco e Fluminense en-

senhori,tas de nossa socie- do Fernando Raurno. e gueirense, pelo prazQ de um ! bela a vitória, masll1a;" bl>- preOCtlpa. as défes�s como regata: "Vendaval" do contn;aram-se pela primeira
I' b um "terner" movlmenta�se , I

dade as qua's não vêm pou- pr�stigie com sua presença ano a contar do dia 20. a e a nc* re luta". fluentemente' e com inteli- BraSIl.
"u,

I v�z em 19�3. O ,Vas�o .

u·

pando esforços 110 sentido o baile de coroação, pois as...
* * * * *

gencia, e é perigoso p.erto;do 1953 - Cayr-u, d'o Bra ...

;
V4a ase-endld'o a prl111e1l'"a

de dar ao Fernan40 Rauli- sim estará cooperando para JULINHO - O médio e BEZERRA -� O l1léJic arco com os pés e a cabeça. 'silo :'Kta-Àzul" da regata: divisão e seria o campeão
no _E.C. o _que êle bem me- a construção da sede dêste dianteiro Julinho, que !;.,-'

Bezerra, que na temporada Com su� condição
. ing.les�; "'0'bite

-

Mist':, do;; Estados
I

CO�l1 ap�nas. uma derl'ôú: �)s
rece mercê suã tr<>didonal clube, e dim1ificando o es- v a deixado' o Figueire'l�'= 3..e 58 defendeu as co 'e::: de -:- naSCIdo em Llverpoo_. Unidos I b'Icolol'es . foram venCidos

..." ",.

P I embora se mudasse' para a .""
"

.org:mização e resp'eit�veI parle varzeano em geral. para defender o CE,dos R(" i au a Rar�lOs, .ingressr",! 11.) Es.cócia com a id·ade de um 1956 - Fortuna, da Ar- ,-duas vezes (lxO e 2x1) P(F

disciplina.
.

MILTON naux e pos1.erio�'mente o í Tamandare. fIgurando ,ma ano! - deve ser uma ,pers'- gentina, sendo também o' aquele tim€ revolucionário
" _. __._' Avaí, :obteve deste Últiffi1 C! tran�fe�'ência na últilTlD no- pe�tiya maravilhosa para a "Fita-Azul" da Regata. I do Vasco da Gama que da-

F' . f E. t V 111,,1 O �e���:sfe�:nc�:up���t�a��/ ta ofcla�� da tC.;:. r����s���aZ�ri��t;� ge�;f:�.::;;���zo�'i"dJa�:: :������ir:� :�ícr�'i�:e��
Defrontaram.-se domingo feino dominando a. meia ca'l- negro que está d� parab'"'l;' NILTON SANTOS quanto Nicole. gata: "Argyl", dos Estad)s ra:t: os marcadores depnis

ult mo, com início às. 16)18.
t
cha do 'Mangueira, fazendo pelo retorno do crack da se- ,Nilton SantQ,s, o extraol\il- A sabedoria n� seleciona- Unidos'- -... 'do descanso, explorawl,) 1.11

tendo por, local o gramado. Ix,nitos passes:
.

lecão catarinense. Já foi 1'e- 'nário médio campeão ��o dor ,começa q�a-ndo ,ele, che- '" * * . I preparo físico espan'. :'so
,

bdi'
.

d'J l'
1 d b d 1" ga a conclusao de que ta-

'. Id Flda 4.a, t�rE1a �o A rigo e, Aos 28 ms, Eurides co- gistrado o contrato e u 1- mun o, aca 'a e so l":':.i:, lent significa mais do que Tony Galento, que ha C�'l'- Des e 1923, Vasco e mm-

Menores, as valoiosas- agre- brando um corner a pelata nhr. com o'F�gueir(mse. i màis uma vez, a SU.I não idad�, que o enténdimento ca de 20 anos tentou to" ," .' : nense encontraram-se Sf�-
,

miaçõcs do Ases do Gramai
I

vai ter a cabeça de Gercino ." * ". I convocação para a 'el��ão pal"l o futebo� já pode es- se campeão mundial {'lo; r,e- tenta e quatro v€.<zes. O h'i-
do e,'do MaI:kgu�t!', ,(\{)#ip�s que não. teve facilidade ern

,

LIBÓRIO SILVA NO brasileira .que :rá a Buenos tal' amadure.cldo completa- s·as-pesadosr sempre fez 1')�'0-
I
color venceu 33 jogl.)� e (I

. '. ..

.

TL 'TICO '" O
' ' 'A' d' t S I A mente em um rapaz de 18

d'
.' 'G �. C I· ,,'

de g.t�,ande p-restig1o'.rio set�r cumprlluentar ,0 aFqueiro A. ,�. te�nlc:' .

I�'es ISllt.! ar"o
-

U -.nlne-
anos, onde, nunca amadure- paga? a da 'cerveJa P., m'

;
.
remlO. ruzm� t n,) ",l

varzeano.
,. .,", s "

.

Luiz, dand.o at mas, vontad;'! Llborlo Stlva,- <:lue havla ha' rlcano de}' Fute!:>Çll. QVf:r cerá completamente em um sua' epoca de fausto, era ea- tendo SIdo reglstl'ao:;;; 15

Após Os _90ros, s;Ilu viíi:J- de VEncer, aos 'garot_qs da seman:::-s atrás deixado a d�scanso o":'vete_rano crack

I�OgadOr
vários anos �ais mum, de�xar-se fotografar empates. Gols assinalada;>

vioso,da ea:nchalo :WdelloSO Mcns�Jlhór,-l'opp.
. dir.E:ção técnica do Avaí, d: Botafogo, -agora crml 33 IldosHo·IIOs spucI«;ssoLs de _,NI;"O- bebendó gOstosissim.a "loi-, pelo Fluminense: 136; pelo

esquadrão,' i��O:> ela" MaIs aos.
-

35' mSr )va:in - olesde sábado yem orieritan- anos de id�<le. . a�'uàl� c��o eu�� i�:ph�vçcão rinhas" enga;!.Tafadas. LlJ- Vasc_o: 125, portanto cmr:

Várze�" ,.pelo_ese�. :a.e -4hdanào oro belo passe para do o "onze" do AtléL:o r ,* * *
para Os selecioriàdorefl e jo- tou com Joe L:mis, éntãD u� saldo de 11 tentos favo.

teritos a 2, ,�s.. �star �pef- I Cristovão marca o 4.° e ulti tendo-lhe dado, no dia se· I FLAVIO COSTA '!'JO gadores moç�s de todo o invencível GalenU>, que ravel ao clube das L.wan­

den.do »ar' a..g'Qltha,.o; ," .tI mo gol daq.�ela tarde nu- guinte ao de sua investidll. - CO.iLO GaLO - O técnico m.undo.
Eles tIem d.etnons- possui-a uma força dp. touro, JElras. Maior vitórirt do

y-. '

. ." .

'

. al
'

f
- ., I f FI" C �t d' trado que qua quer que se·

- .' V 6 O (1930) ] 'L�lO embate pr�PPl'c ono'} blaPa, com .maIs
.

�uns m.,· r� nas un!oes, o}lt.u.o �c ,av"1o o" a evera :...,":'.1'
ja- o valor da 'experi�n,�ia, nao conseguIU, ,no E:ntant0 asco: x e no J: u-

ao p.equeno. P��hC{LCJ.tle lalnutos terml�ou o dlsp�t��(\ vlce-Cal1!?e�lO}o ..

mttlUm , hle,ve pa�a Sant'�g? ele'
f! puro t.alento futebohstl,:n vencer a. habll dade do m'nense: 6x2 (1941).

,cOÕ1�r�c�., >ru)l�:i,ent'!>17- cJe prélio, sorrll1do à vlt�rla ,.� ... ·!:'T·" I Chl!e, a_ fIm. de dIrlgrr o Ja ,�od� Igualar no campo l�
pânico' e aervosismp. .para o Ases do GràmaciD. JOSE SItLVA DEIXARA , conjunto .dto C<>lo Colo. te�1_.1....a_c_lO_n_a_,1_. _

� Até às' 25'ms' íd:e-!jágn co- Na arbitragem funcionoll O APITO - O árbitro Jo<;é I '1' * *

V EN D E r Emandou as aç�s de campo. o sr. Luc'o de Carvalho S lva, ao que f�mos, infor··. Vl\SCO X FLAMEN::O . .. ;J
,

o M&tig1,leira, e .aos; 5m.s <lo com regul�r atuaçãõ. mados, p::etende atender o - RIO. 2.!_ (V.A.) - I ia
úma casa de madeira re-

1.0 peliodo 'l'uca aprevei- As duas equipes alinha· convite que l�e fez o pr�"j. mengo e Vasc.D,. c.o'1�m!dc cem-construida, com 5m x

tand-o ótimn oportunidade eam assim: dente Osni Metlo p�ra .da·:, �?�11. to.?,os os �eus t�tHj_1, 1�' 1m, à 50 metros. da Praia
marca. para o ·Mangtteira o ASES - Julio; Ari. Bagé gir um di;s jogos fmaIs d,) mvc ara0, do:nmgo. a 'tal'<1,�' de ltaguassú (própr�a P'l1'�
seu 1.° gol da tqlrile/� j:)as- e Nelson; Silvid e.buiz; Na- estadual entr.e·, Cm'los Rf� �o Mara?ana; a .dISP:lté" aa

Veraneio) Cr$ 48.000,00
sados 3 ms loão assit;J.ala o. z._arel1'O, Gersino, Ivam, Cr:s naux e RercILo Luz, I:B.['1 Ta�� Cldad� de S.u S,;,- Tratar com 'Oscar Schmidt
2.0 e ult'mo. 'tento para o. .tovão e.Eurides· em seguida ab.andonar Q bastIao do RIO de 'J,an :iro , .1Filho na redação ·..Ieste
conl'unto do Bairro da Agr& MANGUEIRA - L.uiz, apito. Uma_Jacuna cliflcJl Trata-se de uma bela ta<;;a

d f· jornal.
nômica. Tuquinha, Catinga e Cesar; de preencher i:á" natural· eJ}i'ata, o ereclda por U'.,

----....".

Càm o marcadol: adverso Mineiro e Hélio' Tuca Car� mente, deixar o c,:mceitua.- esta9...çlJ!cimentb bancár o {: CURSO 'PARTICULAR
osgarot:os treioa�J�ê»..Lca� l(Jilqos,' Joã9; ,A:l:ton � Vil.· do ap'tador. c�jo vàlor é. de trez�n,.,� (> 19 DE MARÇO, ,A
mente pelo sr.' P�Il.Q < de.. mar. '.

' *'*,'. * cmquenta mIl cruzeiro,.' E:S T 'n E I T O

,BeIÍh se reabilit.aram e .SlUr� Na prelimillar entre os SURURÚ - Foi o que I?e A pOsse definitiva do tro-

giu um pe1);:llti qW� ,eo91"àdó: ,.co.njuntos suplentes das veri:&i:cou no jogo Hel'cíl!o fé�; pelo qua� lutar50 "s

por Cri$tovao 'ab:'e o cam:- 1'Il-esmas equipes saiu vitG- Luz x Marcílio Dias, efe. dOIS club�s maIs P?plll,
nho ,,pQra a ""itória, isto aos riaso () cnze do ],3airro da l.qado domingo na cida<lfr desta Cap tal, cab:,ra
..BOms e passado.� 1· -Ii:l.imlto ,Agrenômica, pel{j. escere d(� Jde Itajaí. HOll'ye até invasüo obtiver três vitórIas c:m'i�"

Nazareno. aume.tlt� p.�fa 2, 4: a 2. do .gramado, agressões' e cutivas, cu cipco altern::das.

pa�a o· Ases dQ g�aniado.
- .

Estão de'paPabÇns os sim- mu: tas outras , coisas q'.l�,
.

A t�ça�em aprêço est..í em

Com ().pl�r as�d� .patizalltes e' Diretores �o se repetIdas" ir�o tornai a

I ex:pos���o, desde .0nte.1l1� f�a C ON F E'C I Ü'N A - S E

2 tentos para cada lado, ter.- Ases d.e, G.r?mad.o por mais cidade uma das �e.no.,· [:eo- ag�
..
nc. a',:do �Orrel? ia

.......-.�- f'II.IALb ill1 .d 1 be d 1
-

'.A d R B "o - "A SABEHANA" nISTRITO DO ESTREITO - CA,NT()
minou'o -l.() tempo" "esta v�orla ,,�an�. que lcura �Sc por ·c�u s e �u- Inla, ,a._, Yelll�a ,10 l'

", :iA SQ"BER..'\NA" I'rL\.C<\.I� DE.l'fI)','1;;M1il'W _ E QUV.•••'"

teve i�üc;o �.et�pª e�m-" ool�eu., .d6min�� 'ho-·A,brigo· t1"<1S clda'deR,par:a�Xibjç?e,s;·.I:s;un.);�de�{�2tl,::;te B�' Rua Francisco T.ole�tinoj:n,o 20 :I,� .'.>IHJÁ.F&lPÉ S;prulTpT , ,,,'

pleIl1erit�l', com ;LUlZ e Ger- de Menonés. ..<

';_
'. L.S. Quem, sahe S� nao h-;l', exClJ o�o·;Cc· {.... ,·T,r "

'

" :�� J ; "

,':
'"

.

"�"; .,.,-_:...

.'

J'
-

. ,nna;,) Moritz Sono

Trabalhos Manuais: Bor-
'

dad'Üs, tapeçarias, tr:icô

simples e arns.tico, Jrr"oli "" .

tê, decora,Çã,o e ,,,outros.- ,

'

; Rua �PJ,r Dufra, "631,'
Estreito._FJ6rianl,Sp<>lis.

/'
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--Philippe Ben, l'epórter da "Tri- última como terror mais atroz dà
bune de Genêve", esteve na RúS-

[que
o do período ,Stalinista. De

sía em busca de _respostas ade- _!,uristas ocidentais vindos da" Chi­
quada a pergunta: "Temem os na ouviu, no entanto, o contrário,
russos o povo chinês?" Antes de inclusive a afirmação de que' pe­
sua viagem á Rússia percorrera kim acabaria sucedendo Moscou

várias capitais européias. _Em re_1 na lidera�ça do. comunismo mun-.

giões ocupadas pelos comunistas díal, tal o dinamismo que se ob­

ouviu restrições
-,
a �!tuação da servava no extenso pais asiático.

China, considerada sombria às Ao chegar a MoscOU o reporter

é aliado n.o 1 do. partido Comu_
nista da URSS, que o estimula

por todos os meios.

Epl relação aos chíngses predo­
mina, em geral, entre os russos,

um sentimento misturado de cer,

teza de superioridade e de - Prote­
ção "paternal". "Os cnínsses ...
Ah, .êles são nossos .. .' -é uma

frase multo ouvida na Rússia.
ESFORÇOS DE MOSCOU PARA

�GRADAR
.

OS CHINESES

Se�ndo descreve philippe Ben

países, exercendo
.......

conjuntamente dental Ílles tinham poucos praze.,PH1LIPP� BEN, REPORTER SUIÇO, DE VOU1�A DA
RUSSIA, REVELA QUE SAO GRANDES OS ES­
FORÇOS DE POLID:€SrDOS RUSSOS EM RELAÇAO
AOS CHINESES MAS :S:STES CONSIDERAM INSU­
FIcIENTE A AJUDA SOVIÉTICA - "CHAUVINIS­
MO" RUSSO ESTIMULADO PELO .pARTIQO 00-
MUNISTA' DA V.R.S.S.

POLITICA PRATICA DE OM chíngses. passaram a ser bem mais

jornais comunistas quase nada es, DITADOR acentuados' após a. visita de Krus-,
crevem sôbre a China. Eram tão DepOis de mais de um m'ês na' chev a peklm, no verão passado.

redUZidas as informações que qual- Rússia escreveu o repórter do parece prOVável que na visita o dí.,

I���·l.r�..'� _,

quer' cidadão ocidental esta' bem "T�lbune ,Genév": "Ninguém se.- rlgente russo ouviu muitas censu, são consideráveis os' esforços dos

comunistas russos para conqul;tarm�ls Informado que OS l'USSOS sõ- bé.O que se passa na cabeça de ,'ras de Map Tsé' Ttmg e certamen..

bre va China. Kl'uschev mas .pareee que êsse 1'.0- 'te prometeu levá-las em constde;
as boas graças dos chineses. "Cà.­

r. ' ao. cidade soviética � 'escreve -

phllippe . Ben não ouviu Krus.- mem prá1;ico não está'Mnda preo., ração. Em Moscou numerosos chl-
, " . apresenta atualmente os traços de

-,
O sr. Nerêu' Correa fêz publi_ chev, mas obteve o depoímentó" de cupado com o. qui)ibrto de fôrças nêses ngo ocultam o descontenta.,

cal' na "AZETA, de 'ontem, '.co- entre a Rússia" e a '·China. no fu- menta existente na China quanto
uma Invasão amarela. A Unlversi_

... .técnlcos, eéonqmistas, militares e ',dade de Moscou lião parece abrt;
mo TRANSCRIÇÃO do EST�-" diplomatas russos conhecedores da turo, Ocupa-se, sobretudo, com o

j
ã ajuda. soviétiéa, que classificam

DO de 21 d.!' corrente, um" ar-, China. Todos lhe falaram de "001- presente e' a China é hoje tãó bem

i'
de Insuficiente. Não escondem os

tlgo seu, de polêmica com ....o sas imensas", entusiasmo generalí.;
mais fraca. que a Rússia que esta chineses que a' China, "sem má­

nosso diretor, que lhe deu res-, zado, dificuldades enormes ii; se-
nada.tem a receiar de sua parte. quínas procura Industrializar-se

Posta no dfa seguinte. rem wencíd R Além" disso, na guerra que susten- por outros meios, especialmente
sístíndo a espetáculos teatrais, vi-

venci as. ecusavam-se sem., I sítando museus. São numerosas as
,Acontece, porém, que o ar_, pre a sair dessas afirmações ge-

ta contra o mundo capitalista

tO-I
atr.avés da organização de comunas

tigo 'f'R'ANSCRITO,'- ontem, e do acrésc.imo do poderio chinêS' gigantescas'. .

� delegações chinesas alojadas em
raís e Irritavam-ae ante. a pergun- , notéls russos. E' quase impossível

JA' RESI'ONDIDO: foi ALTE- ta .sôbre possíveis �ivergênclas ou re.presen.ta uma vantagem. parece
Ain(!a na o míao dos .,mesmos

R· t b t
.

I - que o essencla' nas atuais rela_
b 'd

P a t entrar num restaurante de Mos-
ADO em par e 'su s ancla, So- choqúes entl'e oS russos e chine_' -

bre a qual a resposta fêra cal-
. . ções' entre russos e chinêses não

o serva ores os russos- naO con- cou qUe não tenha, no melo do
ses, causados pela dif.erença histó_

, I I di
sideram a China como concorren- salão . uma mesa de banquete

cada. rica, técnica, etc.. "Essas Insinua.... e que os pr me ros acre .tam nos
te séria oJ perigosa nem mesmo ocupada por chlnêses. O mesm.o

O sr.. Nere-U ....�rrea', tendo caí- -

.

b f I
.. '

t cegundos, mas que êstes reprovam .

...,.. çoes sem ase - o a respos a num futur? longínquo. O temor do acontece em Leningrado, Kiev e
do em êrro, quis sair dele por Phili B b d' mUItas coisas naquêles, princlpal-que

,
ppe' en rece eu e�,. m'�n�e' por na-o te'-los trat-"'o no,

russos, que os comunista,s estiinu- até' em Riga, apesar de afastada e
um expediénte BÁRB,ARO: re_ I te 'mult . ,

t t ç ,o ....,
.v n ,e (l malS Vezes a es an_

passado como iguais e de na-o' os
Iam através de i'llmores conspira .tão ocidental. Não. há cerimonia

Petiu o 'artigo, COnbll .transériça-o, d '-d d Id t d PC
'

,o o cUl a o ev en e o da um "chauvini�m;o" Incapaz de ser· oficial elas são "ílumerosíssimas
depojs 'de"modificá_lo em 'tóPico URSS em evitar o crescimento de ajUdar a�ra na' medida a que

'

-

.

. -.
"

A.onsid.flram ter' ·dlrelta". encontrado m qualquer pais oci- - onde· chineses' não sejam con-

ESSÉNCIAL, que era precisa'-' rumores' sôbrê desentendllnéntós
�

dental e apenas comparável ao vidados de honra, E nenhum dts-
mente, O· DA·· CONCLUoSA-O �e '

.
'.

. sino_soviéticos _: foram inventa... Estrangeiro, já radicados há vã- "chauVinismo'l 'ale!Dão do tempo curso deixa de mencionar a aml-'
Premissa,s que estabel'ecera. d' I

I
as pe os imperialistas: apavorad,os rios anos em M?scou, revelaram ao de Kaiser",. Convém salientar que zade soviético-chinesa, cuja base

Afirmai'a o sr. Corrêa que os .ante a inquebrantável .solldarieda. reporteI' suiço que os esforços de êsse ·"c�auvinisIp.o", na opinião _ afirmam os oradores _ repousa
adenistas, apesar_ de severam,en. ,de soviético-chinêsa".· polldês'� dos russos em relação-aos de vários diP!omatas estrangeiroS. �na completa igualdade dêsses dois
te .criticados pela _oposição, sai- '

ram .vitoriosamente jtilgados pe_
100 povo quando das primeiras
eleições, depois de haver o s·r.
Bornhausen assumido o. govêmo.
E c�t1l.Ta ·ex.pr.essamentc, confor­

me const.a do seU artigo e dos

originais em �,osso poder, o() piei.
to· de 1954. Ora, nessa eleição, o

govêrno . foi batido espetacular_ -

menJe,
Agora, "a TRANSCRIÇÃO do

seu trabalho, � sr. Correa supri.
me úmas e intercala Olltras pa­

lavras!
Eis ,o trêcho original' e verda_

Ileirô: .

I

"Mas, ó sllrprêsa! quandO
'todos i:maginávalll,O's, Você,

�. e'u,
.

inclusive o Guilherme,
que '() povo iá erguer_se re.;

"voltado e gl·itar pelas ur_

nas: - Voltem os anji­
}UlOS! Queremos os anji­
nhos! eis que, para espanto'
geraJ, o povo grita ·d'uá.s
,vêzes, uma 'em 54 e olltra

em 58: Queremos os bár­
baros! Vivam os bárparós!"

Eis o ·trêchõ TRANSCRITO E
"fODIFICADO:

'.

"Mas, ó surpl·ês.a! quandO
.

todos imaginavam que o

povo ia erguer_se rev,;)ltado
e .gritar pelàs urnas:
Voltem os anjinhos! Que­
remos os anj Inh08! eis

que, para espanto geral, o

povo br.ada estas palavras
"'l1'1onstruosas: 'Queremos os

bál'bal<os! Vivam 06 bár_

'Fundada à ASSOCiação Catarinense
do MI-n·lsle"r'1·0 Pu'h'll-leo - ��,��.�tW�í��106!!,do��Ul:

. ..' . ;

,

��di t��. ��,�iW�ttoon ��v;ht
Recebemos, e agradece- I ses c1a classe e propugnar cia. e�pecia.} do Exmo. 81'. dr. Eí'win Rubi Peressoni

mos: Lpela maior união' dos que dr. 'João ''Baptista Bonnas- Teixeira, dr .. Francisco Got-
Florianópolis 24 de feve- a constituem. sis, mui díghO P,residente da tardi, dr. Alcebiades Faoro,

reil�o de 1959.' .'. l'eferida ,Secção�-, Nessas dr. José :Dut�a, dr. ,Ru:Y
Circo N. '_ 1-59. A referida Associação foi ,reuniões discl)ti-u-se e e1a- Olímpio de Oliveira, dr.
Senhor Diretor: fundada a 31 de janeiro do' b(H'ou-se' o Estatuto. e foi ,Ênio EzeqUiel de Oliveira,
Vem de ser fund·ada nes- ,corrente/ano, com. a ade- eleita, com mandato' a ex- dr. Ênio Demaria Cavallaz-

ta Çapital a Associação Ca� ·são: de nllmeros'Os promoto'- , pirar-se á 8 doc,.dezembro de. zi, dr. Adhemar Gonzaga,
tal'luense do Ministério PÚ- res de todo o ·Estado. 1961, 'a primeira diretoria, dr. Nagib, Nl'tsser, d:r. Ma'
blico (A.C.M:P.), que �isa, I / A� ,reuniões prelim�nares, ;lssi!p. constituida : rinho Laus, dr. Cláudio,
a ex�mplo de suas congene- reahzll-ram.-s.,e na 'Secçao '10- Pl;esidente.,- dr. Milton Marques de Souza, di. João
res ·em outros estados .do leal da Ordem dos A,dvoga-, Le-ite da'Costa, Vi-ce-presi- GU!lJberto Furtado, dr.
Brasil, defender os interês- I

dos do Brasil, por deferên- dente' _ dr. João Carlos Ataliba. Cabral. Néves, dr.

Ramos, 1.0 Secretário - dr. Edson Valente e dr. <:Plínio

Desp'e'di· se dA" · _. IRM'A-O � Almir José 'Rosa, a.o Secre- Mór€'il'a� . s

" .. ;

. Q- a, ssoc'la,çao '. ·tário _ dI', Walmor Cardo-
.

A fundação da A.C.M.P.

.-.J:'O'...,""_O·"U·IM,· ·apo's ,2"7 an',�'-o'·s' ··d:·.e-,!'.... s'·erYI·ç''O'Sr O".' ·�o· da Silva, t,esoureiro;� tev� completo êxito em vir-
_

dr. A!tarnlro 'SHv,a 'Dias. '. 'tude das adesões recebídas
.. São S!lciÓ$..�'fUJndadOres os e do entusiasmo com que }se

n 'd t �'O�·
- seguintes"me 'l),1'"os do Mi- manifestaram os promoto-

r.,re�, e.-n_.:8.. �.")·-.n."I,. _

,
.Iga \

"

.

.nist,êrio-",Prú fJeo: dr. Mil.- res públicos pela ,.criação'
,,- >; ; ,

. �
.

ton Leite- na/'Costa, dr. 'Del- dês+-e ,órgão de classe c,uja
à sr. Ostry '� Or�iga". pres- :pela homenagem' que lhe fittt ,Pádua\ 'Peixoto, dr. Nl- fa.}ta se "inha fazendo sell'

tou, durante' 27 anos, servi- prestavam' os, membros, 'da c;oHt'u Seyeril'\'no de Olivei - tiro
ços pé real.yalia-à :Associa.- :Mesa AdrrtinistrativR' e,:as 'ra, d� 'RuDem Moritz .da .Agradecend·o a gentileza
çãó' Irmão Joaquim, 'qtie lhe Irmãs que ali servem, com 'Costa, dr. João Carlos B,a- da. <j.ivulgação desta, a1pro­
tem subordi!l�qo Q Asilo de dedic::j.ção e zêlp ....d sr.-Hipó-: mos, dr. -AltamirG Silva veltamos a oportunidade
Mendicidade"e a Màternida- lito do Vale Pereirà, aó falar Dia.3, dr; Jos·é. Fontes. dr. ,para apresentar a V. Sa. 0.8
ue Dr. Carlos Corrêa. sôbre a homenagem; d·lsse Hélio Sacilotti -de Oliveira, ·no8sos

-

protestos de eleva�da
-Alí, levado pela sua for- das razões do ato e relepl- dr. Almir José Rosa, dr. estima e consideração.

\maçãO moral, eminentemen- brou fatos da .:vida do sr, José ,Antônio de San Thia- Almir Jos'é Rosa
te cristã, .0 ilustre conter- Osny Ortiga, ligados àquêla go, dr, Jcíão Bap,tista Ribei- 1.0 Secretário
ràneo soube concorrer para ,Assocla�ão,
o prestígiO daquela assoc�a-
ção que . tem, em sua alta

.

Era a homenagem -de uns

finalidade, a -assistência so- poucos que têm a responsa­
cial, cujo programa filan-' .bilidade dos destinos de uma

trópico vem desenvolvendo, entidade caritativa a um

satisfatóriamente.· cidadão que deixa a C,apital
Sábado último, o sr. Osn'y catarinense e fixa residên­

Ortiga entrou naquêle est,a- ci� no, Rio qe Janeiro, de-
'

belecimento, não para uma. -pois de tantos anos. de tra­
despedida. Foi, ap!i'nas, pas-, bal!:los em seu benef�cio.
sal' as responsabilidades dO A homenagem . toçóu a

seu cargo de Presidente 'ao' I almà daquêle .benfeiti;lÍ' que
seu substituto legal, o sr.· leva, consigd, a 'certezà. de
SylVio Machado: Mas, em lá I ulwér pre,st�do à gente hu­
chegando, encontrou a' sur- mUde. de Florianópolis, sua'
prêsa: a inauguração de' seú I terra, aquêies serviços ret!o ..

retrato na galeria dos· pre-:· . terrà; aquêles seFi�ó� re:Co­
sid�ntes e benfeitores daque:'" Cristo, resumindo todos-os
la Casa, Isso bastou para seus pensamentos no "amar
que o comovesse e o levas- ao próximo como a s1 mes-

se a viver momentos felizes mo".

portas de uma catastrofe 'econg ,

mica, falência da indust.rlallzação
e colettvízação." Considerada esta

ossuíço teve grande decepção:

baroo!».
�'X X X

A correção do êrro, por .meio
de TRANSCRIÇÃO ,ALTERA­
DA deve ser PROCESSO ÉTI­
CO entre os BÁRBAROS. As
regras do ojôgo, entre CIVILI­
ZADOS, são outras, urna p.olê_
mica é uma façanha, ·em que.
um perde e outro ganha. Saber
perder, lisa e Iimpamente, é vir­
tude.

DecepciQnados, registamos êste
episódio apenas com' a finalida_
de de esclarecer que o artigo do

sr. CorreÍt, enviado a êste jornal,
foi publicado tal qual êle o r'1-
digira. A transcrição, feita de-'

pois de respondido o artig,�, é
que está diferente do original!
E isso é definitivo, isto é, de­

fine .....
._----------�-..",.--------_._.

� \..

·.íno' preferência conS8gradoràI

I

.--'"

,
f,
I
I

"";'J'__'_

29.832
passageiros

- ,

,

--...�-

I

:533:442 Kg"�-:-I'II.oltJ!I.;..-'\.'
I cargas �. eocome,ndas

I Dad.os eUcials do D. l. C. �o Aelapolll H.erdlla �IZ l1li,
j

\' '

COM .

d
�

UZID o passageiros ou transportandocargas o Consór '0 T
.
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res, mas para os colegas chrngsea,
eram autênticos < síbartstas que

passavam todo o. tempo -embrta., "

gando-se ou ás voltaa 'com namo ..

radas, apenas preocupados com' o

a "liderança do bloco socialista".

REAÇÃO DOS ESTUDANTES
RUSSOS

"A Juventude soviéti,ca, especial- comprimento' de suas calças ou .um

mente os estudantes, vê os chlne_ novo tipo"d corte de' cabeÍo ... " _

ses de forma diferente: para um As centenas de milhares .de cht.:
'estudante russo - escreve o re., �lêses enviados "á Rússia pelo gO_
porter suíço -' seu colega chinês vêrno de pekim, não há a menor

é um ser extraordinário, um asce, dúvida, representam elementos se.
ta que quase não come, quase não lecionados que deverão formar OS

dorme, não namora, Só possui .'um quadros pol íttcos do novo Impé·­
macacão azúl e pode trabalhar '1'10 vermelho. Nêsse fato reside a'

vinte horas por dia. Conta-se mes, ra.zão de SUII fanática dedícaçgo a

mo uma anedota sôbre o compor- nova geração chlnê'sa saerrncando
.tamento dos estudantes na 'Unl:'" sua'mocid�de, fan'iili'a'.'e, felicidade,
versidade de Mosco1,l.: "O' chinês sem que isso venha a' representar
chega semp�e uma hora antes' da 11 conquiste do bem ·estar. e da li:
aula e fica todo o tempo repetindo, nerdade para o seu povo; A e'(C-­
a lição. O alemão entra dez mínu., priêncla r\ISSa é bem fla&,rante. O
tos anté's,"'o tcheco cinco minutos, que alcançaram os TUSSaS em qua­
o polonês na nora, o búlga�ci com venta anos de regime comuntsta j
atrazo �e um quarto de hora, t;> A resposta, Só pode ser uma: díta,
rumeno mela

.

hora 'atrazado e o dura totalitária' de uma .E}lIsse
russo perde a primeira aula, Na super-priviiegiada ·sôbre' um povo
saída o russo sal antes da ú1thna q�e materralmerite vive -rnàl, mte..

aula, os dema;.s co�. antecipação l!lctuaiment� está .e;lcarcerado nal')·
ou atrazo Idênticos á ordem de inálhas d� :uma IdeolOgrà mJ!!�ria­
chegada e ó chi.nês ainda' fica' uma lIsta.e socialmente pex.de�ca libel'-'
.hora decorando a nova' licã�. dade de falar, de crêr,

..

de pensar,
.

Contaram-me vários joven§ rus�os, e' até mesmo de se locomovel:,' 18_
exibindo s�rrlso meio triste e melo .to é, perdeu a liberdade em que se
cinlco, -

afirma. Philippe Ben _

!
baseia a dignidade da Civilização

que em relação á juventude oci- humana. (C�pyri�ht SEI),

gar menos chineses do que russos.

Existem chineses em tôdas as par­
tes: trabalhando em fábricas, as-

.Florianópolis, Quinta Feira, 26 de FeveI'éiro de 1959

4NtTA OTERO ,.- -""",. _L.

�S;P.étácúlo de Qanto e dànças tolcló-
;.�,; : 'ricás' estifiz.adas. .' '-
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Di�,w lei que Os juizes' do Tribunal, de Contas

gJozÍllr! d�s garantias' e 'pre:rrogativas atribuídas aos
'/ desembargádores. Constam, tais segUJ;anças, de di-

-

versos a�jetivos com o plural em iveis: ihamovÍ- AN1TA OTER0·- -l DantP;' dà� ',Rainha, India
ve:s, irr�dutíveis, irreduzÍv!:!is,., irrebaixáv�is, etc. Com, exceçã.Q' do Teatro ..do "SoQ:l.l;de', dó cordão do

etc. . .. : '
Amador de Florianópolis, Maestro.VilIa-Lobos" .

Ent,re os colendos membros da nossa Côrte de que \'em mantendo em ativi- .Anita Otero, ;já nossa co-

dades
.

o nosso Teatro A1ya-, nhecida, ,correu ,'a .terra de
Contas um 'há que é bi-ministro, po,rque de Deus.. m- de Carvalho,

'

pá multo sul a norte, o qeserto dOi!
e dos homens. não assistimos um bóm. es� Rampas, as caatingas, du.

'Essa,)dupla missão há-de lhe dar muita dor de petáeulo, tão a gosto' dos nordeste e as selvas do ex­

'Y' cabeça, para conciliar a juri$prudênc:a da justiça flol'ianopolitanos e" pare1:e tremo norte .. E' terminou por
, mesmo "'ue os.�·.""sp',onsaveis, se trànsformar em um resu-

divina ·co:m a' da ]'ustiça humana'. '1., """
d B '1 foI l' Bt-- pela sua direção não se 1m- ..mo o' ra§I c ore, ra-

Figul;,emo� uma hipótese, dê :q!:era ficção, dessa portain muito com isto. sil alma do povo, Brasil qlle
que se encontrar qualquer semelhança com pessoas; Desde a vinda, aqui, do ginga nos terreiros de Can­

'v.vas ou mortas será estranha coincidência. Assim:. festejado' cantor .paulista, o domblé, que se lança em de-
- , barítono Alcides Riglletto, sejos pelo' sertão,' que faz·

um. pen'jt�nte lhe chega aO confessionário e humil- ocorrida em meiados' de ou- passo na rua, que dansa mo·

demente pedé absolvição do pecado.de negócios ex- tubro; até hoje, nada mai;,;. lemolente o maracatú, que
,

cusos com arame farpado. Leva a'penitência e sai de Ressalte-se ainda a dificul- se perde nas selvas da Ama­

alma lav�da, quite com a justiça'divina. Mas,.lá dade encontrada pelo mes, zôn1a eque se unira indo-
- mo para conseguir cantar lente,no' rio das Mortes, Le-

no egrégio Tribunal; a justiça humana começa de no Teatro, que o sr. Secre- vou aos do sul a mensagenl
fazer' exigênc:as. 'Pata o duplo jaiz., as decisões dos tári':> de Éducação e Cultu- do norte, espalhóu nestas

seus pares, forç6samente serão sacrílegas, pois já ra não' gosta de tenor... bandas as coisas do sul I?

houve séitença abs�tória de Deu&, pela interpos-
.

Para felicidade nossa, age-' foi,. mais tarde,
'.

em outras
. � ra, no. entan�o, encontra-se, terras da América Latina,

ta ,pessoa do seu ministro. StIJ . Deus é. a: Justiça em nosso melO, a consagra-' cantar e danç_ar para outros
mesma, c,?mo poderão os homens reformar-lhe um da ANITA OTERO, 'a quem"' 'povos as cantIgas e afl. dan--

acórdão, já passado em julgado? foi cedido o' teatro'. . 'ç{i;s do Brasil.

Mas, se,isso acontece.côntra a lei de Deus, taro- Anita Otero, )loje à noi-� .

'

.

te, dará uma aucJição n!\
.

EVI"fa' rbém o reverso ocorre. Pela lei dos homens, os jui- Rádio Diário da Mlü:ihã, e' ."., '... .'

zes, conioi disse de início são irredutíveis. ComiO .. terça-feira,� c�ntará para a' (Continuação da 1.0. Página)
pv�de p'.digno,pl:esidente do Tribunal' de c.optas plateia' 1'lO:rianopolitana, en- de Berlim - eis o que afir­

permiti:u, .sem. reagir, que lim' dos seus juizes fôsse tre. outl,'as ,corsas,'· MARA- mau' hoje, em entrevista
d

'

d I h'" I d d
CA:Tú -' Casa Matriz (Jor:... con.ce�.id" a,"s represent",n ..

iminu.;n o, na esca a lerarqulca, vo tan o e· A'
. ..... " o

. ge ,yres); MARACATú' -- tes da imprensa, o sr. WillyMonsenho:r la Padre? Dança da rainha (colhida Brandt prefeito da Berlim.
Esses; conflitos 'de' )urisprudência cri.am um do M:aracatú Elegante) j, CO: Ocidental.

c.ªso. sui g�ne-ris na história do Direito: não há ius- QUINHO DA PRAIA -, Qô"' , Wil1y Bran!i,t, que pros­
tância 'pa�a d1rimí-lio,s! A solução tem de ser a ge�

co, -T�CO-TICO NO. F'qBA -_segue em
" súa .. viagem em

ChorJPho, NO TE�REtRO DE torpo tl� m1.,!ndo para apr!l-- tuliana: d�ixar corno está, para ver comO! fica. . . ALI-:�3IBI -- Pont_o -de ,um- sent�r 'a; justa' causa .dos,
b�naa de GastaQ VIana" berline:ps�s d'o setor ',Ociden­
JA BATEU MEIA-NOITE -;:-. tal", ç,eclarpu ainda, que, se
Ponto de macu!l\ba de Jeru- fosse, necessário Berlim Ocf.
za So�za (Tei d� Quinband� dental,�ode:ria ter ,uma vida'
- Be�em -.Pára), r-HA'...H�, norma:i durante t se1!? mese.a
<L.u!ldu a..frJ�ano de .. P�X�ll�: sem .ser "'aprovisionada, gra­
gUmha - Dança ��.s ImCl�- I ças, às . ��eséivâs, 8;CUnlU'ladas,

'I
dasdos c.andombles da Bal�, quer de VJ.,yer�s ,quer d.El

..

· pro:�
,BRASIL .....,.. Samba fantaSIa, dutos industriaIs,' '".
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